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.. 
E' i1zco1ztestai1el»z e11te o dos p,·edios es- sob1·ias e elega,ztes, e qzie o jfe1·ece111, se,11· 

cola,-.es ZlJJl elos pr·oble11zas p1·epo,ide1·a1ztes 12a lz,"r:o, ,q1·a1zde co1l fo,·to e co,11111odidade. 
ad,11i1tist1·ação pzlblica . A ESCOLA P RI- Ba edificios ele tres typos ~ e1zt1·e os qz,e 
MARIA llo1z,·a- se {!e ja,,zais te,.. {lei;;ado es- 01·a se te,·11zi1ia11i : o typo Jlllclear, co11i rloze 
capa,~ oppo, .. tzi,zidade pa,·a l;ate,· 11a tecla da salas de azilas e capaciclade pa, .. a 960 alu· 
1zecessidacle p, .. e,11e1zte de se co1zst, .. z1i1·e111 p,·e- 111110s e,,i dois t1i1·1zos; o se.gzi,zdo typo, e,n 16 
d,·os adaptaclos aos fi,zs da edzlcação JJopztla1·. 1c;a/as e capacidade pa,·a 1.280 cria1tças, e o 
Temos tipoiado co11i os Jlo ssos a[Jptazlsos to- te,·ceir·o eo,,i 25 salas e capacidade para 
das as te,ztativas ~ todas as i1ziciativas, 1ze11t 2.000 al1t11z,zos. 
se11tp1"e levadas a bo11t ter1,10. Para esses 11ovos edificios j{í se aclla em 

. ~ act,ial atl111i1zist1·ação nz1i1ticipal do g1·a1trle pa,·te p1·epa, .. ado 1tovo 11zobilia1·io. 
Dtstrzcto Fede,,at te111 i1tdzibitavel111e1zte co,z- E', pois, zi11ia 1zoticia azzspiciosa e a 
sag1'aclo ao g,·a,zde proble11za, talve.z o 11zellzo1' ad111i1zist1·ação do e,zsi1zo 11ie,·ece nzais llJJla' 

tle .sezis esfo,·ços , 1to se,ztido de be11z ,<;e1·oir ao vez os calorosos elogios tios qz;ee de perto 
P.º~º: Ai,ida ago, .. a se 1ioticia q1te pa,·a o aco11zpa1tlza111 /11,do q11e se faz e,11 be11eficio· 
znzcio p1·oxi11zo de a1z1z0 l ectivo 111ais deze1zove da ed1icaç,ão popzlla,· do 11t1,i1ticípio da capital 
P1'edios esco la1·e5 estar·ão co,zclzlidos. da Rep1lblica. Assim llze seja dado p1·ose-

São edificações de ,q,·ande solidez, fie as- gziir 1to sezi p1·og1·a,,,z,11a e fructi/iq11e se111 
pecto a1·cltitecto1zico ag1·adabilissi11zo, /i,ihas dig,zo exe111plo. 

--------------------------------
To da a correspondencia deve ser dirigida á redacção: Rua 7 de Se1embro, 174 
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A antonomia 
idos Estados 

dos systemas educacionaes do Districto federal e 
ensino · secundario e 

• 

seleção dos canciidatos a ao 
do Districto f edera1 

:Dous importantes officios dirigidos pelo Sr. Anisio Teixeira ao Sr. Nobrega da Cunha 

«Dii,t1·ito Fede1·al, 14 de Deze1nbro de 1934 · gr·ou a i,egt111da co1·1·ente, 1·eserv-ou á Uniã,> 
- Exm-0. S1·. Inspetor· Geral do E11sino Se- a co111pete11cia para o pla110 11acional e deu 
ct1nda1·io do Ministeri o da Edt1cação : aos Estados o poder· de 01·g·anizar os seus 

1 - A competencia p.ara 1·egula1· a ed t1ca- siste1nas educacionais co1npletos. 
ção i11stit uida IJelas leis ,ordinarias, antes da E· o que se ,,ê 110s a1·tigo,3 150 e 151: 
Const ituição, de 1934, era a seguinte : .t\1·t. 150 - Co1npete á U11ião : 

rt) A,0s Estad-os con1petia 1·egula1· a edt1ca- .a) Fixar o pla110 11acional de educação, co1n-
·Ção primar· ia. pree11si vo elo ensi110 de todos os g1·áus e 1·a-

1\. União t inha aq t1i t11na aç-ã-o purame11te n1os, co1nt111s e especializados, coo1·de11ar e fis-
supletiva. caliza1· a st1a exect1ção, e111 toclo o terr·itorio 

b) A.os Estad,ofs e á União competia, co11co-- elo pais. 
mitantemente. regular o ensino tecnico. · A.1:t . 151 : 

e) A.· União co1npetia, privativamente, 1·e- Co1npete aos Estaclos e ao Distrito Fecleral 
g ula1· -0 e11sino sect1ndario e s upe1·ior·. 01·ganizar e 111ante1· siste1nas educativos nos 

C.onseque11t emente, cada E.stado (inclusive o ·te1·1·itorios 1·espectivos, 1·espeitatias as cli1·etri
Distrito Federal) mantinl1a liv1·en1ente o seu zes estabelecidas pela lT11ião. 
,sistema de educação prin1a1·ia e tecnica e a Plano e c1iretriz, con10 se vê, são palavras 
União estabelecia r:,ara to-do o. pais, t11n siste- si11oni111a nos elois a1·tigos. 
ma unico de eclucação secunclaria e superior . O qt1e te1·e111os, clesse n1odo, é ao envés de 

En1 síntese - 1iescc1zt1·alizr1ç·ãn pa1·a a edu- um sistema L111 ico e 1·igido ele ensi110 sect1n
•cação p1·ima1·ia e · t ecnica profissional e cen- lia1·io e st113e1·ior µara toclo o ·Brasil, va1·ios sis
.t1·a:lização para a secunda1·ia e superior·. /;en1as estaduais, orga11izaclos toLlos dentro de 

2 - Na Constituin te de 1934 a3 desvan- / diretr·i z-es gPr11is fixada::; 11ela U11 ião, nt11n pla
t age11s desse sisten1a de centralização, JJarti- ele edl1cação 11acional. 
,cula1·1nenté no que toca á edt1~ação secunda- . 4 - Es3a, a 1·egra ge1·al que a Cõn t ituição 
r ia, foram larga ~ veementem·ente debatidas. t1·açou. Ta11to a::;::; i1n é que a ü11ião apar·ece 

A 1nant1tenção da Unidade educacional -- organiza11 do siste111a ed ucacional onde 11ão ha 
idéa l111.anime no coru;enso dos co11sti t uintes, pa- , o. E::;taclo ou onde êle faltou ao set1 dever. 

• 

r a alg uns só poder·ia sei· conseguida at1·avés ' Vejarn os : 
de um sistema de -ensi11-o, secundario e supe1· io1· .i\rt. 150 -- Compete á União : 
unico en1 toelo ,o, 1Jais. a) . . . . . .. . . . . ; 

Pa1·a estes, a unidade de objetiv.os e unifo1:· b) . . . . . . . . . . : 
midade de sistemas, de apa1·elhos, de deter- 1 e) Orga11izar e n1ante1·, nos Te1·1·ito1·ios, 
tninações ,e ele fo1·1nulas, se conft1ndiam. r siste111as eclucativos apr·op1·iaclos aos 111esmos. 

Outros distinguem entr·e u11idade de obje· ! cl) . . . . . . . . . . : 
ctiv.os, de princípios, de a.spir'açõei, e de icleais, ' r) Exercer aç.ão supletiva, onde se faça ne 
a p1·esidi1· t oda a educaç,ão nacional e os apa- cessaria por· deficiencia de iniciativa ou de 
relhos -educacionais ,01·ganizados para lograi· . rec t1rsos e estin1ular a ,obra edt1cativa em t odo 
aqueles clesideratos, aparell1os estes que, ne- 1 o. pais, por· 1neio (le estt1clos, inque1·itos den1ons
ceS1Sariamente, terão que refletir as contin- i tr·ações e subve11ções. 
ge11cias va1·ias dos r·ecursos, dos 1neios, dos f No Di:;tr·ito Feder·al, onde a União já n1a11-
int~1:_esses soci!3-is e eco1101nicos das diversas i t ~nl1a lia long;os a1103 e~tabelecimen~os . de en
r eg1oes d,o pa15, sino secundar10 e superior, a ·Co11st1tu1ção ll1e 

Os que pensam assim, adn1item qt1e a uni- deu o 1;oder ele 111ai1ter «ensino secL1ndario e 
<lade de diretrizes se1·á ,obtida por 01·gãos supei'io1·>> . 
fl exíveis e respeitado1·es de formas e_ 111ocl~s i Ma11~er e11si110 se~t111ela1·io e .supe1·io1·» ~ i::,ão 
de ser de cada E3tadiC> e sobretudo mais age1s «o ens1110 secundar10 e supe1·101·», 1·est1·1cçoes 
par·a atender á vida especificamente experi· que a Constituição teve que fazei· por isso 
me11tal e p1·ogressiva da escola, incompatível que deu ao Distrito Federal a atribuição de 
co111 tudo que se }Jareçà com um· aparelho i01·ganiza1· e :ma11ter o seu sistema prop1·io. 
.unifo1·me, r·i gido ou de difícil mudança E· ,o que se lê 110 art·. 150, letra d: 

3 - Inegavelmente a Constit uição co11sa- let1·a cl) Manter no Distrito Federal ensino 

' 
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se~und:i:r·io . e co1nplementa1· deste, superior e I cação, dentro do qual os Estados e O Distri-. 
u.niversitario. to Federal irão organizar· os seus sistemas edu-

5 - Fixada, assim, a regra geral traçaila cacionaes complétos. · , 
pela Consti tuição, mer·ecem especial estudo Todavia, qualq~er que ela seja, · t erá que , 
a.lgun? disposit ivos elo 1nesmo capit ulo. ' reco11hecer a realidade que levou a Constitui-

VeJa111os. ._ . ção. a . consagrar a descentralização do. ensino. 
Ar_t. _ 150 - Compete_ á Un1ao. l•,ns1no espalhado por tão extenso pais di-

. ·a) ~1xa1· o pl~no nacional de edJcação, com- i 1·igido ou dependente ele u111 or·gão. ce~tral 
preens1vo do en~1n? de todos os graus e ram<Jis, no Rio de Janeiro, é solução que ames uinha 
c.omuns e espec1al1~ados ; e coarcle.1ia1· e fiscrJ- ' as possibilidades de sua expansão e ~re · _ 
lizar ct sua execitçao ern tado o te1·1·itorio do 111ento. sci 

• 
pciis. . . . . _ . . 1 01·a, essa elescent1·alização assim consagra-

ô) Det.er_m1na1 .. as, cond1ç?es de reconhe.c1- da .como regra constitucional, ao lad0; do dis~ 
mento 0~1c1al do,, e"tabelec1n1ento.s de e11s1n·::i , positivo que já estuda1nos que ·àá á u ·
secundar10 e _ complem.entar deste e dos insti · : o podei· àe coor denar e fi~calizai· a exec:::~ 
tutos ~e e~s1n? supe1·1?r, exercendo sobre eles I pelos Estados e pelo Distrito Federal das di~ 
.a ncce.,saria fiscalizapao. _ . . 1 retrizes que ela traçar, se choca com a i:déa 

~01n~ se ve,. o_s_, dois «itens» cogitam de f1s- 1 de uma fiscalização fede1·al direta, em cada 
iealizaçao ~a_ U 111ao. , . . . i estabelecimento n1unicipal, inevitavelmente cen-

.A repet1çao, que, a pr1ine11·a vista, parece t1·al iz.ado1·a. 
t0c1o_sa, no~ ~n~an11nha, ent1·etanto, pa1·a a uni- / A.pr·esentam.os essas consider·ações, para que 
-ca 1nter~1etaç_ao que o caso c~m~o~·ta. se est abeleça a interpr·etação definitiva da lei, 
. , A regra traç:i:da pela Cor:stitu:2ªº' c.01110 1 nos casos das escolas secundarias deste Der,ar
Ja ~studamos, fo i a de dar a . Un.1ao o plano tamento, cuja adaptação ás leis federais do 
nac1,onal aos_ E3tadq3, e ao p1str1to Federal · ensino deve prescindir·, em face da Constitui'
ª sua e'.'_ecuçao, atraves _de ~1stemas propr1os. ção, de qualque1· fiscalização dir·eta pelo Go-

A Un1ao co~1·de~a e f1sca l1za o cu111primen- verno Feder·al. 
to da~ . SU!).~ cl1ret1·1ze,: pelos Estados. Coo1·de- A.presento-vos attenciosas saudações. _ Ani-
~ _e f1scal1za mas . nao pode . e~tabelecer co11- sio Spi·nola. 1'eixeira, Diretoi· Ger·al». 
diçoes de reconhecimento, por isso que os es-
tabelecin1entos dos Estados e do Distrito Fe- Selec, ão de candidatos ao ens'tno 
deral pertencem, tambem pela Constitt1ição, 
a s~st~mas estadL1ais aos quais vai competir secundario do Distrito Federal 
'°. d11·e1to de trazer as suas condiçõe3 de fu11- <<Distrito Federal; 28 de Janeiro de 1935. 
C\onamento. -S1·. Inspector Geral do Ensino Secundario. 

F-óra disso, se1·ia o absurdo de se dar ao - O Depar·tamento de Educação do Disti·icto Fe-, 
~stado o poder de criar um a·parell10, para o de~·al, n_o int uito de obte1· 111ais efficiencia e 
qual se traçam apenas as di1·et1·izes amplas un1for1n1clade dos exames ele adn1issão ao ensino 
de um plano geral e depois se exigi.J.· que as secu11dario, minist1·ado em estabelecimentos da 
peças, u1na a uma, obedeçam a determinados Niu11icipalidade, 01·ganizou o plano. de execu-
detalhes. ta-los e1n un1 só estabelecimento. 
. . P1·aticamente deixariam, assim, de existi1· .,. Pa1·a esse efeito, tornou as segt1intes me
s~stemas estaduais, o que seria uma contradi- u1das : 
çao destruidora da propria est1·utura geral ct} Ha ,,e1·á un1a unica insc1·ição para todos 
que. a Constituição t1·açou J}a1·a a educação os candiclatos. 
nac1.onal · b) • r • H~v_erá um só exame para todos os can-

A União coo1·dena e fi caliza o cun1prime11- d1datos_ . 9s quais serão distribuídos pelas es
to de suas directrizes pelos Est,aclos. E' o que colas pelas quais optarem, dentro dos limites 
se in_fere do · exan1e ela let1·a a do art. 150, de vagas de cada u1na ; 
coinbinado con1 o art. 151. e) Esses exa111es obedecerão a todas as exi-

6 - E o inciso da letra b do rart. 150? gencias ela legislação federal, que vale1·ão co
Este. só se pode referir aos estabelecime11tos 11:0. exigencias_ 11ii1iir1ic1s e que a legislação mu
pai·ticulares exist~ntes no pais susceptivei.s 111c1pal e o s1ste1na educacional da. P1·efeitura 
fuma fase gradat1".a _ de sua organização, de venl1a111 a 1·eclamar, alé1n das determinações 
t ere1:1 as suas coi1d1çoes de 1·econhecin1ento de- da legislação fede1·al. 
ei·min~das pelo Governo Federal. Com uma só inscrição e un1 só exame em· 
. Expl1ca-s. e assii11 a 1·epetição em doi·s 1·n- b J · eis u1n mesmo esta e ecimento p1·etende o Depar-

l~s segu1dos da atribuição da União de fis - ta1ne11to de Eclucação obte1· unifor midade de pi·o
~~ izar - na pri111eiro (letra a), a execl1ção cessos e de c1·ite1·io, no julga1nento dos candi
segci~~no,(l ~elosb _Estado3 en1 t.odo 01 pais ;. no datos. Esse clesiderato se1·á n1ais facilmente 
lares â _e _ra ), os estabel_ec1n1entos part1ct1- log1·ado com a n1edida em questãa por isso-

~1 __ e~~ª11}e~te . r;c:,11l1ec:dos. . . . q~1e poderão ser, . assi1n, dadas aos al~no.s, ques-
qr e d _ ~o 01 a1n a vota la a let ord1r1ar1a : toes elo inesmo n1vel e oferecida ao julgamento 

1 evera regL1Iar o l)la,1'.J n::t :: i )·1:i'. t13 eJt1- : das ines1nas uma 5 orientação . 

• 

• 
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.A.o laelo disso, todos os p1·oblemas de fi sca- : os alunos não se porlerão n1atricular, como 
.lização se facilita1n, reunidos tod s os exa- · sejam, em n1uitos casos, o pag·amen.to de de· 
minandos em um mesmo p1·edio, de salas e t ermi11ado estipendio mensaí - em alguns. ou· 
mobilia1·io padrão. · tros, ,o pe1·tence1· o candidato. a determi11ado 

Com essa unifo1·midade de crite1·io, p1·etende ' n1eio .!,ocial - ou o.utro ainda, o pertencer 
o Departamento resolver ainda o. problema es- . o alu110 a dete1·minado credo religioso QU per·· 
pecial de suas escolas, que é o seguinte: ! tencer o :pai a uma cer·ta classe de funciona· 

O nume1·0 de vagas existentes nos estabele- rios. E assin1 por diante. 
ci111entos de ensino secunda1·io ela Prefeitt1ra Ai estão criter·ios -diferentes de seleção. 
está muito áquem do nume1·0 de candidat0::; 1 Este Departamento, ao invés de adotar qual· 
_ás- n1esrr1as. ' quer um desses, o economico, .o 1·eligios01, oa 

Duas unicas soluções poden1 resolver tal o ele classe social ou funcional, prefere seguir· 
problema - . ou a de aumento de professores · o cr·iterio seletivo de escolha dos mais capa· 
e da capacidade do pr·edio ou a da limitação zes, o que está, aliás, dentro da let1·a e ido 
da matricula. espírito da Constituição Federal. 

Con10 a prin1eir·a solução é inviavel, por· au- São essas as co111municações que me julguei 
sencia de r·ecursos orçamentarios, resta-nos a no devei· de levar a Vossa Excelencia, antes · 
segunda. de entrar· na execução do atual plano de oxa· 

Mas a li1nitação do.s que hajam de eiitrar·, roes de admissão, constante do edital de que 
só se deve fazer· através de u1n criterio se- envio Cópia anexa. 
letivo que per·n1ita a escolha dos mais capa- Apresento a Vossa Excelencia, nesta oportu
zes. Ora, essa escolha se fará em melhores nidade, a segurança de alta estima e i;ubida 
c,)ndições, c-st;;nàú . todos os ca.ndidatos sub- consideração. - A·.riisio Spi1iola Teixeii·a, Di-
1netid·os a u1na só verificação e apuração. retor Gei·al». 

Os processos de ver·ificação de conl1ecimen- '"'V .--~ 
tos para admissão ao ensino, secundario estão 
p1·evistos na legislação federal. Eles serão ,1·e
ligiosamente respeitados, dissemos atrás. l\1as, 

. ·A previsão da matricula 
vale salientar aqui que, quando a legislação -
federal reclama, implicita1nente afirma que o O se1·viço de p1·evisã.o de matricula que 
p1·etendente a un1 curso secunda1·io deve, pelo no anno passado começot1 a dar os melhores 
1neno ·, saber aquillo que ali estâ. 1·esultados, já, está organizado para o anno 

Todavia, no caso vertente, por força do ex- Jectivo que se vae iniciai·. 
cesso de procm·a · e do limite do, numero de D · · t 
vagas, não se trata ape1tas de' verificar os q11e os varios 1·ec1JLlS tamen os a que tem 
sabem ,0 minimo, mas dentre o.s que áprende-· sido submettida a lei Fer11and~ de Azeved? 
ran1 esse rnin,inio, quais os melhores. resalta sempre e~sa preoccupa.çao de or$'an1-

Dai a dupla exigencia d,os mi•niiiios da I.egis- l zar de modo un1fo1·me determinados se1·v1ços, 
lação fede1·al e de alguns outros pr·ocessos sob o aspecto geral o problema educativo. 
tecnicos par·a classificação dos mais capazes, · · As qt1estões de n_iatricula e frequencia., 
dentr·e os que atinge1n aquele limite. de progran1n1as de ensino, de testes e esca-

A i11clusão de alguns processos tecnicos pa- las, de predios e apparell1amento foram evo
r·a c)assificação d~ al~nos, julgo i:ião, J.:Ó~e ser !t1indo de 01·gan\zaçõ~s ap1·essadas, desempe
_cons~deraelo ?omo 1nfr1~gent~ de d1s,pos1çoes fe· nhadas por f11ncc1onar1os, em commissão, obri
derai?, . por ISso qu.e el~s nao ~e chocam com gados a outros affazere3 para installações de-
o e>:_tgido pela legislaçao federal. . _ finitivas pe1·ma1Jentes. com pessoal a ellas 
. Nao se trata, no caso, de deter1n1naçoes f' t· . ' t d d· d 

contraditor·ias, reciprocamente destruido1·as, e rec IV,tm_en e e ica o. . 
un1_as revogator·ias de outr·as, mas de gráus ,le Dah1 rest1ltou o ca1·1nl10 com que cada 
exigencias, pertencentes a un1 n1esmo siste- qu~l vae _p1·o curando tornai· o seu traball10 
ma de n1edidas. mais effic1ente, collaborando na grande ob1a 

Ambas pretendem n1edir o aproveitamentr, de diffus~o e ape1·feiçoamento do ensino n1t1-
e ~ cap~cidade do aluno. Uma, .. em um grá11 nicípal planejada pelo brilhante esp irito do 
ma~s baixo da escala. Outra, em um g1·áu dr. A n isio Tei~ eira . 

. mais alto. D J] ' d li · ' ' 
· Exigindo-se o segundo, fica implicitamente O que e e sera, 0 que e e Jª e, nos 
respeitado o primeiro. 

Esse c1·ite1·io é, aliás, o adota::lo pelo Go- i 
ve1·no Federal con1 todos os estabelecimentos , 
particulares e equiparados. i 

O Governo F-ederal exige que os candidatos : 
a essa;; escolas c:umpram os mínimos expres- ! 
sos na sua lei. A essa exigencia, juntam os ; 
di1·etores de colegios, as suas, sem as quais, · 

• 
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dá ligeira idéa o plano de previsão de n1at1·i· \ sufts escolas de 4° e 5° anno prtmai·io e accres
cula nas escolas diu1·nas, eleva11do a 123.160 I centa1: lhes até um 6° anno, organizando as
o nume1·0 de alumnos que poderão ser aceitos sim um cu1·so de adn1 issão ás suas escolas 
nas escolas publicas e que l1a meia duzia de'\ technico-p1·ofissionaes secundarias ou a um 
annos e1·a de pouco mais da metade nos map- gyrnnasio municipal, que as 11eces&idades da 
pas de frequencía média. populaçao ca1·ioca estão exig·indo e cujo exem-

Tanto mais digno de regist1·0 é o facto I pio já foi dado pelas municipalidades de mui
quanto no anuo corrente irão funccionar 226 tos Estados. 
escolas, em vez das 227 do anno passado, E' deve1·as auspicioso co11statar que o 
sendo tambem 1·eJuzidas aos dois turnos 26 Depa.1·tame11to de Educação vae pouco a pouco 
escolas que no exercício findo funcciona1·arn ampliando a sua acção, de modo que muito 
com tres turnos. breve a nossa pe1·centagem de analphabetos 

Isso se explica: pela inauguração este será reduzidíssima. 
anno dos novos predios escolarr.s, construidos Ella vi1·á a ser mesmo nulia quando 
dentro do g1·ande plano do benemerito inte1·- tambem fôr obriga.torii:1 a freqt1encia dos maio
vento1· federal dr. P.edro Ernesto, que 1·esol- 1·es de 13 annos analphabetos aos cursos no
veu dotar o Rio de novas esco las e hospi-taes. cturnos mantidos pela Prefeitu1·a gratuita-

A previs3.o 1·ese1·va mais 49 turmas e mente e infelizmente sem os resultados que 
'J. 793 vagas ft matricula no 1 ° anno, dando seria licito esperar po1· uma serie de razões 
,assim possibilidade de iuicia1·em a alphi:1beti- que precisan1 ser estudadas. 
:zação a 4-l .GOO crianças . De qualque1· fórma o que ha de 1·esaltar 

O ensiuo elementar vae assim se diffun- é o muito que já se faz e ora nos demonst1·a 
,<lindo rapidamente e em breve poderá ser to1·- com os seus quadros de previsão de matri
nado obrig·ator·ic, um curso fundamental de cula a Divisão de Obríga,toriedade Escolar e 
tres annos pa1·a todas as cr·ianças de menos Estatística do Instituto de Pesquizas Educa
·de 12 annos, ou· melho1·, obrigac!as a c11rsa1· cionaes do Depa1·tamento de Educação do 
-escola:; dos 7 aos 9 annos todas as c1·ianças Districto Federal. 
que vivam no Districto Fed~1·al . . 

Poderá então a Prefe1tu1·a ampl1a1· as N. C. 
, 

r ...... -· - ·~-----• • 
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Merecida homenagem 
• - -

(Disczz,·so p1·ofe1·ido pela p1·ofes
so1·a Leo,zo,· Posada, ,za 111a,zi/'es
taçlio p,·estada pelo p1·0/e.~so1·ado da 
3. 11 Gi1·c1z111 se,· ipçc7o ao D1·. F1·a1t
cisco T ia111taJ 
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Prefei·i deixai· ao coi·ação o direito de se 
fazei· entendei·, mórrnente quando elle repre· 
senta como agoi·a o palpitai· unisono de mais 
de uma centena de coi·ações . E .•. eis-me 

• aqui . 
Disse alguem q11e as melhores palavra.s, 

num momento de emoção,_ são semp1·e aquel
as que 1i1t1zcn fo1·a11, dttas e Mretterlinck 
affirma que só o site,zcio é c1·eado1· e si,z~ 
ce,·o . 

«Quando i·ecebi a honi·osa incumbencia Eti devei·ia, poi· isso, cala1·-me. lVIeu si-
de vos dizei· algumas palavras em nome do leucio seria a mais eloquente das manifes
vossas jurisdiccionadas da 3.ª Circumscripçãe tações · 
elementa1·, confesso, senti-me sinceramente li- Mas_ eu p1·eciso desempenhai·-me da in-
sonjeada. cum benc1a que me foi dada e, si o silencio é 

Eu. a mais humilde das parcellas dessa a creação drt idéa, a palavi·a é o be1·ço de 
somma brilhante-que é o p1·ofessoi·ado da 3.ª ouro que a e111bala, a asa gentil que ;t emplu
C_i1·cums~ripção - iria ter o grato eu ejo de ma e transpoi·ta . 
dizer ao illustre Supei·intendente alguma coisa Dr. Vianna : 
da estima, da verdadeira admi1·ação e, sobi·e- Quando soubemos da vossa desio-nação· 
tudo, da profunda gi·atidào com que todas pai·~ St1pe1·i~tendente Ge1·al da Educ~ção e 
nós, como n11m halo, envolvemo se 11 non1e e Ensino Pa.rt1~11la1· fomos dominadas por dois 
a st1it p~ soa. grandes sentimentos. O p1·imeiro-de legiti-

~'las, essa emoção del,ciosa de vaidade e mo orgulho, orgulho duplamente satisfeito, 
de expan ão, foi em pouco modificada. vendo-vos gala1·doado pelo vo:;so valo1· in con -

Como e a quen1 falaria eu? Quaes as teste, pela nunca n1edid:l since1·irlade de vos
phrases de que me servi1·ia par,i dize1·-lhe sos actos e, ainda po1· se1·des vfts o ,zosso· 
tanto, quando sei que nos momentos pi·t:cisos, S1ipe1·i1tte1tde1zte ! O ont1·0, de quasi saudade 
a i,,a,,ia ·1:e,·ba é um sello que se não póde· Dl:1. ?omp,·ehensão ?e que o novo posto vos Ie~ 
1·ompe1· ? varia da no sa C11·cumscripção, q11ando, ]1a 

Falct1·ia eu ao pedagogo emerito, de lai·ga ben:1 poucas I101·as ainda, a vos a indicação, o 
cultura e ti1·ocinio b1·ill1ante? Ao mestre sem- vosso_ rons~lho, o vosso convívio, emfim, e1·am 
p1·e querido? Ao escriptor cuidadoso e fluen Ia 1·azftO un1ca do nosso estimulo e do nosso 
te ou ao Amigo leal, de caractar illibado: ' trabalho. 
áq11elle a quem emp1·e procu1·árnos pai·a um . E, po_rque 11 ão o confessar agora? 
conselho, uma orientação, un1 auxilio que não , . Ve?c1dos esses P!'imeiro. instantes de ju-
nos falta1·am nunca ? _ lb1lo, ~c1~ntes da real1d_ad~ dos factos, juro-

Dv Pedagogista, facil me se1·ia pei·cori·ei· Yos, s1 t1vessemos o d11·e1to de escolha, vol
as paginas ricas de expe1·iencia das suas mo- tan?o at1·az sobre os acontecimentos, o Su
noo-raphias e confe ren cias· do !liesti·e bas- pe1·1ntendente Ge1·11 l da Educação e Ensino· 
tava~~e len1b1·ar os en ina'mento pond~rados Particula1· se1·i_a n.inda pwra e simplesmente 
e effic1e11tes; do Escriptoi·, um 1·apido citai· o nosso S11pe1·1~tendente . 
de ua biig·agem litera1·ia - verJadeiro leme Mas.. . Se,1a esse mas uma con10 abne-
para os p1·ofe s_ores ~ e_ncan to pa1·a a µetir gação · · · .. 
zada; de t11do isso t11·a1·1a un~a farta mésse- Outros que tenham a fel1c1dade de vossas 
um cabedal Je conceitos e apreciaç.ões e eu luzes; nós-perdoai-n1e a vaidosa convicção 
faz~n.do justiça, tece1·ia pa.i·a, mim rnesn1a um~ -temos ~1uito ~ais-temos a vossa amizade 
del1c1osr. rêde de real sati fação. taut~ mais preciosa quanto saben1os serdes 

Alas eu p1·efe1·i falar ao Amigo . vó~ incapaz de malbaratear a -rossa sympa
th1a. 

, {2S-

S,ibemos que a. 3.ª Circumscripção se1·á. 
sernpre para vós um pensamento de affecto. 
E is o ·11os basta, como ta.mbem ~into que· 
vos bastam plenamente esta.s minhas pala-

' vras des~taviadas, mensageiras que são da. 
nossa amizade e da nossa g1·atidão. 

D. Helena : 
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Li algures, que uma g1·ande rainha cheia 
de p1·estigio e,de capricho levou á guerra os 
seus subditos. 

,trouxemos ãa Oasa pa,·a 
,Buenos Aires. 

. ' 

los 11zaestros, de 

Là tivemos uma recepção unica pelo 
De volta, um delles, o mais fervoroso, caracter de sinceridade, de fraternidad~ 

disse-lhe; pondo um joelho em te1·1·a, vencido que apresentou. Quiseram os «maestros> 
~ most!rando os companheiros: de Buenos Aires que os educadores bra
. -«Senhora, eis o que fiz e1·am de nós, vosso sileiros penetrassem no amago da alma da 
capricho e vosso . encanto.». gente argentina, para o que nos propor
. · N·ão s~i si é parodia ou adaptação O q11e cionaram sessões de musica popular, regio-
vou dizer-vos. nal e dansas typicas, executadas pelos pro-

. prios professores, nos passos tão gracio-
Vencidá de tanto jubilo, mostr ando-vos sos do << Pericon> e da «Ranchera» dos gau-

as cellegas, estendo-vos as mãos e exclamo, chos e crioulos. · 
não ferida de magua, mas 01·g ulhosa e · feliz : · 

l Foram momentos agradabilíssimos que 
- · <<Senhora, eis o que fizeram dé nós a 'gozámos na bemdita instituição, cujo ed,i,

~omb1·idade; o va,lor e o caracter sem jaça de 'ficio monumental poderá apreciar na gra-
voss·o· illt1sti·e Esposo·» vura. an nexa. Nesse importante instituto 
. Ag?1·a, que o .silencio c1·eatlor de 1VIrotte1·- ,que demonstra a energia de propositos, : ~, 

I1nck caia sol,re nos. riqueza de iniciativas e a capacidade ~e 
1 , :realizações dos professores primarios ar-
.------------------- ;5entinos, . o seu sentido alto da coop_era-

. 

asa .ara os 
'.ção e do auxilio mutuo, muito nos recor
!dámos, com admiração, de uma das n;i.ais . 

aes l·os :ilustres e sympathicas figuras da superin
,tendencia do nosso ensino elementar - o 
'.dr. Alf,·edo Cesa,·io de Fa,·ia Alvinz. 

• 
' 

IMPRESSÕES DE · ~ O seu velho ideal da <,Casa para o 
BUENOS AIRES rofcssor~, pela qual tanto tem trabalh'a-

• 
Solicitamos, com vivo inte,·esse , á .szt

peri,zfendente de edtzcaçãc,, D. Alba C. Nas-
11.tnze,ito, i11ipressões de sua ,·ecente e pro
veitosa viage,,z de estudos a B11,e1ios Ay ,·es. 

.E11t ,·esposta ao no.'Jso peclido, teve tios .. 
sa illustre cotlabo,·ado,·a a bo,zdade de e1z
via1· ao 1iosso di,·ecto,· as segui,ztes lirtlias: 

o .é uma realidade magnifica na maravi-
• 

lhosa cidade de Buenos Aires . 

Oxalá possam os nossos professores 
realizar breve, aqui, o que conseguiram 
em Buenos Aires os nossos collegas. 

Já em 1918, cuidavam os ~maestro~». 
argentinos da fundação da «Casa del Ma
estro,., com o proposito de vincular, sob. 

Prezado o mesmo tecto, todas as entidades gre-
ar,iigo D,·. A. Cesa,·to Alvim. miaes do magisterio nacional. ,. 

O grande batalhador victorioso Ja cus-
De nossa felicissima visita a Buenos tosa constrttcção foi o Prof. Dr. Pedro A. 

Aires, em Janeiro proximo passado, trou- Torres, fig·ura im rJressionante de apostoló 
xernos reco~dações impereciveis e confor- da educação, que transformou os maestros 
tadoras do progresso estupendo e da cul- em accio,zistas do grande empreendimento 
tura da immensa capital, cidade dymuami• afim de constituir o fundo neces sario á 
ca e de maravilhosa esthetica. creação da grande co11z11zztnidade ,na,qist,·át;' 

Dos nossos «remordos» nenhum mais capaz de proporcionar todas as vantagens 
caro, porém, do que a quelÍe que guarda- : de uma collectividade superior. 
mos do magisterio portenho,cuja psycholo- A «Casa para los Maestros» é monu
gia se salienta pela nota emotiva dos seus mento material e espiritual, i:;ymbolo da 
sentimentos de cordialidade inter-ameri• j grandeza do Magisterio. 

cana. 1 Os professores argentinos fizeram mi· 
Das im !)ressões mais agrada veis que 

1
1agres de cooperação para erigir a sua 

recolhemos em nossa alma são as que . ''Casa'', compreendendo a importancia do 

• 

• 

, 
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acontecimento e os benefícios que propor-\ por s i, t ornaria para sempre benemerito o 
-cionaria.. se u nome. 

E hoje ergue-se, magestoso, o admi- Faço voto s sinceros para que o magis-
ravel arranha-ceu da Calfe Bla1tde11gvT,eS nº terio carioca se inter.es se realmente por 
4.671, de B uenos Aires, atestando o poder esta obra de importancia capita\ · que será 
do professor rrirnario. a '' CASA PARA O PROFESSO~'', não 

Apresenta um pe1zsio1zato, salões para so~e~te obra de amp<!.rO pec un1ar10, n:a_s 
actos pt1blicos sala de desportos banhos pr1nc1palmente obra de grandeza esp1r1-' ' '! M . . piscina, dive rsões, _locaes inde.pendentes tual, de crescimen~o me~tal do ag1ster1~. 
para o fttn ccio nau1 en to das associações an- Com estas afftrmaçoes, queremos, mais 
nexas, ap:.;. rt amen tos para professores, a par- uma vez, reaffirmar-lhe, prezado amigo,~ 
tamen t os para ·'Vaca nones'' ( férias), a par- quanto va I orizamos e a.d miramos o seu s1-
tamen tos para de legações de fóra, do inte- gnificativo empenho pela ''Casa do Pro
rior e do exterior , bibliotheca, impren sa fessor'', que, fazemos votos, breve se er
propria para editar as revi s tas e publica- ga, honrando a cultura da nossa formosa 

, 
ções das agremiaç ões sol ida ri a;; , capital. 

Ficámos encantados co m tudo quanto 
vimos e com ,is perspectivas que os dire
<:tores da Casa pa,·a lo., Maest,·os iam de
senvolvendo ante os nossos olhos, que se 
marejavam de· lagrimas de c,;mmoção ao 
pensam~11to do no sso professorado carioca 
ainda tão desamp,trado e desunido ! 

Mais do que n11n ca pudemos compre
ender a importancia do seu an tigo ''proje-
cto ' ' da ''O.is a do Professor' ' , ob ra que só 

• 

d.lba Ca1ziza1·es Nascinze,zto. 

' 
• 

• (V-
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UMA ESTATISTICA INTERESSANTE 

Resumo estatistico formulado com dados 
officiaes pelo Bureau Internacional de Edu
cáção de Genebra , sobre os dias de funccio
na~ento annual das escolas publicas em 37 
pa1zes. 

Primarias 
Albania . . . . . . • . . . . . . 196 
Allemanha. • . . . . . . . . 228 
Argeniina .......... 180 
Anstralia Mer idion al • . 210 

« N ovi,, Gales 
do Sul. . . . . . . . 206 

« Occidental ... 211 
« Queensland ia 211 
« Tasmania ... 212 
« · Victo1·ia ... 216 

Austria . . . • . . . . . . . . . 229 
Belgica .......... , . . . 230 

. Brasil ......... · .... · . 194 .. 
Colombia ..•......... 230 
Dinamarca . . . . . . . . . . 246 
Dantzig· ....•..... , .. 240 . 
Egypto. . . . . . . . . . . . . . 189 
Equado1· ........ ·. . . . . 207 

Escolas 
Secundarias 
196 
22f> 
216 
205 

206 
211 
206 
212 
210 
229 
230 
192 
230 
239 
240 
16G 
207 

França ..•........... 200 
Gran Bretanha.Inglater-

ra ........... 200-210 
Gran B1·etafí.a,Escocia.. 200 
Grecia . ............ . 
Hungria. . . . . . . . ... . 
India, Bengala . .. . .. . 

<< · Bombay ... . ... . 
« Madras . . . . ... . 
« Provincias Unidas 

I1·landa. . . . . ..•..... 
Islandia ............ . 
Italia . ............. . 
Letonia ............ . 
Liechstenstein ...... . 
N 01·uega ......... · .. . 
Pa1·aguay ........ : .• 
Polouia ...........•. 
Rumania ..•....•.... 
S 

. 1 uec1a . ............ . 
f3 uissa F1·ibu1·g·o ..... . 

« Geneb1·a .......• 
« Net1cbâtél ..•.... 
« Vau d ......... . 
« Zurich ........ . 

Tchecoeslovaquia .... . 
T ' . un1s ...... ... .. ... . 
União Sul-Africa1Ja : 

Cabo de Bôa Espe-

215 
210- 21~; 
228 
210-2 20 
180 
215 
220 
144-180 
180 
l 6:?-188 
200 
228 
210 
206-212 
189 
2©7 
200 
210 
44 7, 
252 
240 
227 
Ií5 

Espanha . . . . . . . . . . . . . 230 
Estonia. . . . . . . • . . . . . 172 200 rança . . . . . . . . . 19& 

Estad1JsUnidos ...... 171 
Finlandia. . . • . . . . . . . . 200 

- Cabo-Trans-val ..... 201 
190 U ru g·uay ............ . 200 

-2525?.52S"cS8c.: i'252 S'25?. . 

1 EXPEDIENTE 
As assinaturas d'A E •s,cola Primiaria p,óde111 se·1· 

to1miadas, em ,qu.alquer é;p10,ca, p,el101 p,r eç,o de I 2$000, 
por ,an,o 1J1ara 101 Distrit,o F ,ederal ,e piara ,os Est.aJd,os. 

Os 'IJ,edidos 1dleyé1ml vir acompanhadJo.s ·da resp•e· 
tiva i1n1!p,ortancia ,e ,erid'ereça·d,o,s á Redaçã!O' d'A Es
cola Pri1mlaria - Rua 7 de S,ete·1nb1·0,, I 7.1- Rio, 

As ,c,oleçõ,es ·dos an101s anteri,ores sãio· vendidas, 
na rr11,esma redaçã,o aio, p ,reç10, de r 2$000 cada an10,~ 
err11 avulsos, ,e I 6$000 'em' v,o1u1nes encaderna :d:o·s. 
Os ;p,edidos ,d,e c,o,leções p,el:o, c,o,rrei·o, dleverã,o vir 
a ·co·mpanl1ado,s ·da resp1etiva im'pio.rt,anicia e de mais; 
I $000, ,piara o· reg•istr101 pios tal. 

Pedi1n10s ,a n ,o.ssios assin,ant.es ,o 1obs-eqL1i,o d.e no,s 
. . , . . 

enviarem,, ~,or 1es,cr1ti0;, t1antio1 as ,c,om:U11icações de mu-
da11ças d.e en:cl:ereç,os, ,c1omlo1 ·qL1aesqu,er reclarriaçõ,es 
relativas á 1·emiess.a da revista. 

188 

195 ' 
190-207 
230 
196-211 
228 
180 
150 
215 
190-220 
144 
195 
180-198 
200 
225 
210 
200-216 
lt,7 
228 
200 
210 
235, 
-

2410 
226 
175 
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S O C I A L apath10os ou nocivos na vida da sociedade, 
. tornand,o-os uteis a s i mesmos e á pat1·ia. 

. A escola .atu~l representa, neste período de Essa uma das fun0ções da escola so,cial. 
transição da vida nacional de nosso, paiz, a. Oomp·et:--lhe! ainda, além clessa funcção tu
força que ,ha de conduzir, consolidar e ape1·- telar · e f1scal1sado1·a, a solução dos ·delicados 
feiçoar a ,obra historica do advento. da rep·u- e ~raves p1·,oblemas de «hygiene social», sobre
blica nova, pre~arando ·os futuros cidadãos pa- . ~udo . d~.quelles que_ ~e 1·efe1·:m á coeducação,. 
ra me\hor servirem aos interesses da patria, ' a _f~l1c1dade d,o 1nd1v1duo, e a formação, da fa
dando á n.ação, o maximo, de re11dimento do ~ 1l1a, ~co:nstantemente amea;çad,os um e outr.a,de.,. 
seu trabalho, da sua intelligencia e ela sua v1do_ ~ _1ncomp1·ehensão e JlláU ajustamento das. 
capacidade ,constructora.• Par,a attingir a essa· p,oss1b1l1da~es co11st1·uctivas dos sex,os. 
finalidade, para conv·e1·ter em fieis servido- A &oluçao do p·roblema da educação sexL1al,. 
res ~od,o.s ,os elementos activos e capazes, é sempre o ·d~ mais difficil . emprehendimento, 
preciso que a escola offereça todas as possi- pela co1nplex1dade do assumpto, nãQ deve, pül'. 
bilidades ao d!:)senv,o,lvimento harm,onico das . um falso sentimento de pudo1· dos paes ou es
tendencias, das v,ocações, estimulando-as de c1·upuio dos mestres ser descL1rado, nos lares ou 
maneira ,efficiente, de modo que 1·esulte e'ffi- nas ,es?olas. Pelo esclar,ecimento .o.pportu110 e · 
caz a sua actuação. como plasmadora, que é, c.o.nven1ente dessas questões, 1nL1itos males cau
da · sociedade e centro basicú das idéas da . sadores de delinquencia social pó.dem ser e, 
vida. , sãQ evitados, 1sem que, pa1·a a explicação des-

0 probJen1a da escola é mais de qualidade ses p,r,oblemas; seja p'l'eCÍSO ferir -Se O respeitQ, 
que de qt1antidacle; e, por isso, a sua acção, ao . sexo e á familia. Muito. ao, contrario : por 
precisa ser mais intensiva do qL1e pro,priame11- !11010 d.e uma educação, social sadia é que ser 
n1ente ,extensiva. Isto é, deve haver a preoc• 1mplantam e criam· l1abitos sadios. , 
capação _não de disseminai· escolas, mas de A escola social deve estar p1·epa1·ada, por-· 
bem Localiza.-la.c; e integra-las no, am,biente on- tanto1 não, só para attender aos objectivos já, 
de se v.ão desenvo,lver e, sób1·e o. qual deverá refer1do.s, co,mo t'ambem para so.lucionar todos. 
influi1·, .ra1·a modificaõlo em1 beneficio do, incli- .os demais . p1·oblemas sociaes que appa1·eça1n~ 
viduo e da sociedade. Se não for · assi1n. 01·- devendo resolvel-os pelos 1neios natm·aes ,e ver
ganizada e comprehendida, falhará á sua func- \ d~d_ei1·,os, se11'. e~aggerados zel,os --- o,u preju
ção, pois, sendo ella a continuação do la1,, e d1c1aes . restr1cçoes. . 
a cellula viva, formad.ora da consciencia nacio- Pr,ov1da de todo o. n1aterial indispe.nsavel 
nal, tem de se moldar· e adap,tar á vida ,ao l l)ara 1·es,olver os pr,oblemas da saude, da alim,en
pov·o, a que vae servir, de modo que em ·to1·no '\ taç,ão, do vestuario, da defeza p,hysica e · mo;
ás suas actividades gir·em as necessidades de 1ral; da cultura e da selecç,ão dos valores in
toda a communidade. · 1 clividuaes, cu111p1·irá, a escola social, ,o seu pro,-

!Se ,o ,la;'r é a pri1n:eii"a e a mais in1porta11te I gramma de aperfeiçoam,ento do ca1·acte1· ao, 
das escolas das crianças afortunadas, onde el- mesmo temp;o, que ,orientará os pequeninos bo
las inconscientemente vêm a conhecer toda a me11s do fu.turo para as g1·andes luctas d.a 
vida, inclusive ,os mysterios que regem essa vida, forjando-lhes as consciencias e enr"ijan
mesma vida; sendo. a ,escola o reflexo da fa - d,o-lhes ,os n1usculos, nas ,officinas, nos can1-
milia humana, tem ,de ser o «verdadei1·0 la1·» pos de c1·,eaçã,o, e de cultt1ra, nas escolas de 
daquelles que nascem sem tecto, dos que i!,esde especializa,çã.o, o,nde, de accor·do co1n as voca
cedo são .abandonados aos aza1·es da sorte, ções, ·e, com ,os methodo,s scientificos do tra
propenso.s, portanto., a enveredar pelo caminho balho bem ,organizado apre11de1·ão, a libertar-se 
dos vícios e da delinquencia, anniqµilando-se pelo labor· honesto, valoriza11do-o, e delle au
e concorrendo para desvitalizar a raça e des- ferindo un1a 1·emuneraçio compensa.dora, . •que 
truir· a felicidade humana. lhes permitta haurir as aleg1·ias e as 'doçL1ras 

Par.a esses infelizes é a escola a salvado1·a maximas da vida, consubstanciadas na tran-, 
po1· ex,cellencia, ciJ,bend,o-ll1e agir oppo1·tu- quillidade da consciencia e na comp1·ehensão. 
namente para !O soerguimento e cura moral d,os deveres ,e direitos individuaes. 
desses .párias do destino .. Compete-ll1e, pois, Pa1·a que a escola atinja, po1·én1, á tão ele
nessas contingencias, cuidar do incorrigível, do, vada tarefa {locial, imprescindível é que se· 
sub-normal, d,o demente, da criança abando- cuide da cultu1·a do 1nestre, elemento vital e 
nada, explorada, viciada ·Otl delinquente, trans- indispensavel ao ,exito de qualquer objecti-
plantanc1o-a do embrutecimento em que· vege- v,o pedag,ogico. · 
ta para a vid·a sadia das casas de edL1daçã0. Si ,obse1·varmos as 1·eformas educacionaes: 
para ,os preservatorios, sanatorio.s, · casas de que, 'nestes ultimos annos, se t ên1 verificado em: 
prese1·vação, es~olas prévocacionais on profis- paizes eur,opeus ,e americanos, verificaremos:. 
sionais s,ob ,o regime d,e internatos,despertan- que só têm log1·aclo firmar-se as revoluções; 
do . assim ,o, optimism·o e o enthusiasmo nessas que se est1·ibaram no alargamento e solução,· 
aln1as atrophiadas pelo infortunio, saneando os immediata d.os problemas da educação e ensi-

• 



220 A ESCUJ..A PRiM /\.RlA 
------------- -- ----- - --

• • 

no. E que, en1 todos .os te1npos, tên1· siel o ticula1·es a que subordina o seu t1·abalho. a 
os educado1·es os pionei1·os rlas n1ais p1·ofuI1- a autono1n:a espi1·itual e m-01·al que co11cede ao 
das 1·efor·n1as sociaes, capazes ele tra11sforn1a1· a 111agiste1·io, a proft1.11cla cooperação 1nutua que, 
est1·uctura n1oral dos povo,s, ji'.i pelo despe1·- soube despe1·tar entre o professorado, a t1·ans
-t111· ele €11e1·gias latentes, já pelo r·econl1eci- f,oi·mação social que i111primiu ao ·ensino - da 
fue11to das capacidades i11tellectivas · e i·ealiza- escola primaria1 ao Instituto de Educação. evi
do1·as elo homem. dencia e1n toda essa organização, un1,a, idéa 

O educador·, de espírito, por i11dole, apazi - tão elevacla, tão 1nagnifica ele pat1:iotis· 
guaclor· e const1·ucti vo, pela &L1a ielealogia sem- nro e de crença nos destinos ela nossa te-r
p1·e dir·igida pa1·a l101·izo11tes 111ais largos e 1·a e elo nosso povo, que despe1·ta, en1 
elevados, é 11n1 «revoluciona1·io. conscie11te>> rle caela u1n de nós, parcella da grand€ fa· 
idéas sociaes, cons11bstanciadas 1111n1 p1·og1·am- milia ele educado1·es b1·a:silei1·os, o desejo. de 
ma de 1·enu11cias pessoaes e ele conquistas col- co11t1·ibuir co1n o rios.,o es.forço1 € o, nosso 
lectivas, tend-o coino len1n1a o aleva11tame11to trabalho entl111 iastico pa1·a o g1·andeza, des· 
mo1·al e cu1tu1·al ela socieelade en1 que vive, sa te1·1·a que é 11óss.a, pa1·a o bem da l1u111ani
da nação a que per·tence. De espi1·ito co11s- dacle, q11e é 11111a, pa1·a a concordia e pa1·a a 
t1·uctiv.o, não vacilla, ,entr·etanto, e111 clest1·t1i1·, paz un1ve1·sal. 
.q11anc1o á sua idéa se inte1·põen1 obsta L1los Todas essas i11stituições per·i e post esca
que i111peçam a 1·ealização ele seus pla110 ·, re- lares ; toclas essas organizações de ca1·acter 
ta1·dando a marcha ev-olutiva de seu prog1·an1- ve1·cladei1·a e intencional1nente politico-so0iaes, 
n1a de acção. E então, desde que não Jbe con10 os Clubs Pan A111ericanos e a ·cultu1·a 
seja 'possivel <(a'p1·oveitar» ou «ç1dapta1·i>, elle de .1\.ffecto ás Nações, ence1·rando uma idéa 
aestr·óe pa1·a edificar. 1 tão elevada ele patriotismo, dão-nos un1a 

Ce1·to de que s,5 é possível n1_odificar as con1p1·el1ensão tão larga de «l1un1anisn1'0>>, que 
ger·àções pela educaQão da infancia e pelo I nos leva1n v.olunta1·iame11te a collabora1· para 
1·espeito á co11Scie11cia infantil, a JJ1·eocct1pa- a eng1·a11deci111ento e lliffusão de sas c1·iaç-ões 
ção constante do ed11cado1· «consciente)) é, jt1s- escola1·es,, se111 eluvieia os inst1·urnento · os 
tan1ente, .o •c,011hecin1ent;o e o estudo pl1ysio-psy- n1ais efficiente3 da eclt1cação da consciencia. 
cl1,ologico ela cr·ia11ça, afi111 ele mell101· pocle1· in- Pa1·a o 111e11 e pil·ito de educado1·a, que se 
fluir·, pelo co11selho e pelo exe111plo, '!}elos 1nei~\i'> fez «111est1·a)) po1· vocação e po1· erithu3iasn10, 
q11e lhe indicare111 a sciencia, a intelligencia a obr·a 111ai::; inte1·essante · da actual adminis
,e o cor·ação, 1Ja1:a · o integral dese11volvi1nen- i t1·ação é juscta1nente e3se despe1·tar 'de c 11s
to da al1na, da 1ne11te e -d co1·po des3a c1·ia11- 1 ciencias, esse carinho e esse respeito, pe~ 
,ça, que 'eleve trazei· no ,es_o i1· ito, 'be111 'fi1·ma- : la c1·ia11ça, essa observação attenta e dia
·cla, a icléa da c0operação, <la paz e da solirla- ' fia que se faz do~ ·e 1s gosto.,, do,3 seus ha-
1·iedade U11ive1·sal. bitos, dos set1s elesejos, da sua ,,ocação rara 

Sei·á e,,se 
O 

ui1ico n1eio do desarmamei1t0 n1elho1· conduzil-a, para tornai-a u1ais feliz. E' 
to dei espir·ito das novas gei·ações ein favor a preoccurJação dos «1nestre » pela -fo1·mação 
d.os ideae. pacifistas e .ela oonfratei·nização. mor·al ele seus al11mnos ; é o seu cuidado pelo 

Nesse ponto, 0 actual pr·ogramina de ·envol-, ap1·i1n91·a111ento de sua pr·opria cultura, pelo 
vido pela. admii1istração do e11sino l\1unicipal, ape1·feiçoan1ento ele seus co11heci1nentos, J)ela 
dá-nos uma in1pressão da niais confoi·tadoi·a fi..'Cação de seus ob jectivos e firmação. de sua 
ob1·a de peclagogia social que se te111 1·ealiza- esr,ecialização. 
do e111 nossos dias. F:, t11do i::;so, (seja dito co111 since1·iclade) 

1\.legi·ain.o-nos de registi·ar aqui, qtie, numa (lerivou-se elo incentivo clespe1·tado pela at11al 
seqtie11cia feliz, a obi·a iniciacla e pi·ese11_ adn1inistraçã-o do ensi110 que fall1aria ao 
tida poi· Medeiros e Albuquerque, Azeve- seu p1·op1·io p1·ogra1n1na se se descurasse da 
do Sodi·é, Afrai1io p ixoto,, Carneii·o Leão, e «cult11ra €los 111estre~>> e só pensasse em «abrir· 
Fet·nando de Azevedo, ven1 sendo i·ealizacla, escolas>> sem insuflar-lhes a «aln1a». E a _al111a 
propagada, a1npliada e sentida co1n 11n1 vas- é o mestre. 
to descortinio e un1 ascenclraclo patr1otii:;mo 
pelo actual Dii·ector· do Departamento de Edu- 1 J!c11·ic1 elo Car,110 11 icl'igal .Pcrei rci elas ,11e1)es. 

ducação, que arr·ojada e dest.en1e1·osamente, 
1 

baseado nos p1·ofundos co11hecimentos que ----. -----------------
t1·ouxe de out1·as te1·1·as e ele out.ras ge11- · 
tes, sentindo e vivendo a l1ora que passa, 
<a·ev.olucionou» o ensino, e111 benefícios q11e se 
avalia1·ã-o daqui a decennios, i111primindo-lhe 
u1na forma n1ais 11ova € mais lie accôrdo con1 1 
ia vidaj e a · indole da nossa r·aça., 1 · 

A sua tecl1nica ele t1·aball10, os in. t1·111nen-
1

1 .J' 'Jju; , {2S-
.tos ele que se oe1·ca, o3 fi11'3 gerae;; e r,a1·- , 

1 
1 

• 

• 

• 

• 

• 
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lodices de robustei 
P,·aballio do I1zstitl1to de- Pesqltiscts edt1ca 

. 
cio,iaes . 

Secçcio de Ar1t1·opo1í1etica 

O indice rl e 1·obustez, qualque1· que sejit, 
.é de sig11iücaçf10 m11ito p1·ecaria na i1precia
ção do estauo hygido do individuo. si outros 
infortnes oào fo1·em coll1idos, iuteressnndo so
bretudo o fu11ccionamento dos orgàos e ap-
parelhos. • 

A ~im como não se póde fazer um jt1izo 
seguro sobre a rob11stez de um iodividL10, en1 
periodo de dese11volvirne11 to, levando-se en1 
conta tão somente o peso e a estatura a qt1e 
tenha attingido en1 dete1·minada idade, assin1 
tan1bem os differentes índices 11s11almente en1-
pregados, e que todos se b,tseam em mensu-. . ' ~ 

rações somat,cas, por s1 so suggerem me1·as 
conjecturas sob1·e um tal 011 q11al estado que o 
exame clini co confirmarÉt ou não. 

Não têm, pois, 11em precisão mathemati
Cfl, ne1n biologica: mais ou menos empi1·icos, 
nfto se lhes deve attril111ir out1·0 V,L lor qqe o 
de simples indicio qt1e pode f,tlhar e na _1·eali
dade falha muitas ve'Zies. 

-~ .i,. -:· ... ... . .. • 
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Esse indice se1·ia comp1·ehensivel, si o-· 
COl'PO · humano fosse de fo1·ma cylind1·ica i· 
mas no peso de um centimet:ro ass im comp11-
tado, entra tambem o peso das extremidades, 
do pescoço e da cabeça, perdendo o indice 
l1ualq11e1· significação biologica que por. ventu~ 
1·a tivesse. 

• • 

... ... ...... 
"' •i- . , . 

• 

i1lais inte1·essante que o índice de Quété
let é o indice de Oe(le,·, isto é, a 1·elação por· 
quociente entre o peso qt1e o i11dividuo tem e 
,1quelle que devera te1· eo1 condições no1·maes 
de dese11volvime11to e saude . 

Atte11dendo a, que a ma,ssa elo corpo tem 
n1fiior 1·epe1·cussão sobre a totalidade do peso 
que o con11Jrimento dos mcmb1·os, Oeder cnl
cula o q11e chamo11 a »estatzi,·a p1·opo1·cio11al>· 
multiplicando por dois a distancia em projec
ção q11e separe o ve,·tice da cabeça do sg11t· 
pftisio,z. Da estatu1·a propo1·cional s11btrabe 
100 pa1·a cheg·a1· ao peso q11e, segu11do.Oeder, 
deveria ter o individ110 em condições nor; 
maes de nutrição e saudb . 

Assin1 o indice de Oeder tem para for
rou la: 

. · Peso real 
Ind1ce ele Oede1· - p 1 éSO nor·ma 

Exemplificando : Um menino de 154.2' 
de estat111·a, pesando 45.600 teu~ o symphi
sion ,i 7 4 . 1, do vertice da cabeça. S11a esta
tura proporc ional é o dob1·0 desta distancia, 
ou s&ja 148.2. 

Subt1·aindo lüü dessa ~1·andE\z,1, chega -se 
ao peso no1·mal rio individt10 c;oqsiderado ou, 
48 . 2. 

Logo o indice de Oeder .é no caso : 

Indice de Oede1· 4b . 600 O 946 
48 .200 ' 

De um modo ge1·al, os i111]ices podem ser 
cittalogados em dois grupos fJI'incipaes : no 
primei1·0 se enquadram aqt1elles indíces que 
1·esultc1m da combinação de du as variave1s, 
por exemplo peso e estat1t1·a ; no segundo, 
comprehendem se aqt1elles outros, para cuja 
avaliação concor1·t1m mais de dt1as va1·iave1s, 
por exemplo, peso ainda e estat,1,·a, e mais 
pe1·i11iet1·0 tltoracico . Dentro dit p1·eca1·iedade 
,Lss ignala1Ja dos indices em g·e1·al, os do pri
me'i1·0 grupo são os m@nos irnp1·ecisos. Quan
,do n1ais de duas _variaveis, são comp11tadas no, 
calc11lo de um índice nfio se póde ben1 inter- 1 
preta1' a significação de um a grandez,t q11e \ Na opinião de Oeder. i11dice igt1al ai 

deco1·re, digamos assim, da ma11ipulaç,ão de , + · 
d,~dos tlio hete1·ogenios . 1' 1-0 .075, é o de 11m individuo propor_cional-, 

Entre os indi ces do primei1·0 g1·upo , um ment'e desenvolvido ; índice ,tbaixo de, 
f,oi proposto por Qtté_télet e ·tomou ua pratica 1-0 075 é o de um individuo em deficit de 
o µorne de set1 aucto1· . Consiste o índice de nuti· i'~ão ; ao contra1:io, ir1dice acima de 
qpételet na iudagaç.fio dope o , de 1i11t . ee,,t/,- 1+0;075 assignala tendencia á obesidade. 
;11irtro do ind_ividuo ·considerado: par·a tanto. O it1dice de Oede1· só tem applicação em 
l;>asta dividi1·-se o JJ_eso em grammos1 pela es- , individt1os que ,tenl1arn estatu1·a de 1,m40 011 
:tat,1,·a em centimet1·os : mais. · · , . . . · 
, .. , , . . O índice de J{.aup, como o precedente, 

· ' Peso (em grammos) tem sido, objecto de pesquisas em 11osso Sei·-. 
I nd ice de Q11étélot Estatura ( en1 cc:) viço . St1a significação biologica r1fi.o é rna,ior-

• 

• 
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que a do indice de Quétélet ; entretanto Kapu 
focaliza com razão . a constancia do indice no 
adulto, normalmente desenvolvido, entendéndci 
que sua applícação ao individuo em via de 
desenvolvimento, póde ti·azer informes inte
ressantes sobre o crescimento no sentido d,t 

• 

-espessura. . 
Chega-se ao indice de Ka::i p, dividindo-se 

-0 peso em grammos pelo quad·i·ado da esta
,tui·a em centimetros. 

Peso (em gi·ammos) 
Indice de Kaup = ---------

(Estatui·a em c. c.)2 

No individuo adulto, como ficou dito, esse 
índice é constante e igual a 2, 3 : inferioi· 
que seja a esse limite, é de concluir se que o 
desenvolvimento no sentido transverso o de-

• 

ficitai·io para a estatura que o individt10 em 
questão apresenta. 

Com i·ela.ção ao indir,e de Kaup, fizemos 
uma · sei·ie de observações em cerca de 120 
~reanças do sexo masculino de ·7 a 15 annos, 
~onforme most1·a o qt1adro abaixo. 

' 

INDICE DE KAUP 
1 

Na,ne,·o Idade J,zdice ,,1edio 

' 

19 • 7 1 . 5 
~2 8 • 1. 5 
18 ' 

9 1.5 
15 10 ' 1.5 
21 11 1.5 

8 12 1.7 

• 

• ' 1 8 13 1.5 
3 14 1 .6 
3 15 

• 1.8 

127 

Mostra o quadro em synthese que entre 
os 7 e· os 1 1 annos de idade, o índice de Kaup 
é em l'.nedia ig·ual a 1.5. Entre 10 e 14 annos 
verifica-se como que uma parada de desenvol
vimento em es tatura. com desenvolvimento 
em espes~ urél., e logo o indice sobe a 1. 7. Dos 
13 aos 15 annos, nova phase de incremento 
na estatura, com prejuizo do desenvo lvimento 
no sentido transverso, e o índice desce, de 
nunciando o phenomeno, a 1,5 e 1,6. Aos 15 
annos de idade, já quando o individuo começa 
a alcançar a estatui·a definitiva, e o dese·n-
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volvímcnto no sentido ti·ansvei·so entra a to· 
mai· vulto, o índice ascende lentamente a 1,8 
a 1,9, 2,0 etc. até 2,3 no adulto, onde se 
fixa. ' 

* • 

* * 

Von Pi1·que~ estabeleceu um indice a que 
denomino11 Pelidisi, applicavel sobretudo a 
creanças, e qt1e fazendo absti·acç.ão do com
primento das pernas, leva em considei·ação a 
altu'i·a do segmento trouco-cephalico, que con
tem os oi·gãos inte1·nos . • 

3 
v 10 X Peso em gi·s.) 

Pelidisi = 
Alt. tronco-cephalica 

Segundo dados já colhidos em nossas fi. 
chas, as indicações foi·necidas pelo Pelidisi 
não discordam dos resultados a que se chega 
pelo indice de Kaup. 

* * * 
Ent1·e os índices do segundo grupo, em 

cujâ avaliação entram mais de duas variaveis, 
mencionaremos apenas e de Pignet. 

Indice de constituição = Estatura ( em 
c. c.) X ( circumferencia thoraxica em c. c.) X 
Peso (em kilogm). 

Segundo Pignet, indice 
Infe1·ior a 10 = constituição muito forte 
de 11 a 15 = » foi·te 

> ló a 20 = » boa 
, 21 a 2S = » regulai· 
» 26 a 30 = >> f1·aca 
» 31 a 36 = » · muito fraca 

supe\·ior a 36 = > má 
Assim quanto m0nor o indice, tanco me

lho1· a constituição. 
. O índice de Pignet tem algum valor, só

mente quando se consideram indiduos denti·o 
da cui·va normal do peso e estatura. 

Fóra dessa hypothese pode levar °' i·esul
tados disparatados. 

• 

,s ., 
* * 

• 

Procurando corrigii· esse inconveTiien te, 
o Professor H. P. Fróee em communicação á 
Sociedade _dos Hospitaes da Bahia, apres en
tou uma nova foi·mula em que são levados em 
linha de conta ao lado do perímetro thoracico, 
ainda o perimetro abdominal e a expans~o 
tho1·acica «factor physiologico >, na prop ria 
expi·essão do Auctor. 

• 

• 
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• 
• Eis a formula em questão: ''Dava-lhe leis, governadores, e magis-

Indice de robi:;stez -
ti·ados, e t~ntas vezes infeli~mente daqueles 
de quem diz o eloqi1ente, e não i·aro mali-

(Pei·. abdom. + Est.) - (Per. thor. + Peso). cioso p1·egadoi·, que pai·ocliando aos fa1·iseus, 
desdenhavam como peita um cacho de uvas e 
enguliam galhardamente alguns fechos 'de 
açúcar amer·icano''. Pág. n. 24. Ed. de 

Expansão thoi·acica 

(Thoraci~o -+- Peso) 
. 1877. •. 

Posteriormente. o Auctor mouifica a fór-1 Não conheço a origem ou a histói·ia da 
mula, mt1ltiplicando ,poi· dois O i·espectivo de- l expi·essão e i.gnoro o m~tivo por que se cha
n,omin_adoi·, po1· _isso que .vei·íficára ~a exage-/ ma a. um ~a1xo~e de ~~11cai· fêcho de açúcar. 
t·ada 1mpoi·tanc1a que dei·a, na i·efei·ida fór- Tambem. nao sei se Jª s~ empi·egou fêcho 
mula. á cifra da expansão thoracica.,, como caixote de outras coisas. 

Quei· nos parecei· que a formula do Pi·o- P1·ovàvelmente, fêcho é o que contém 
ifessoi· Fróes complicando ainda mais O cal- fecha~o, guai·dado, e, nesse ca~o, _poderia ser 
,c11lo do chamado índice de constituição nem o vocab~lo empi·egado para s1gn1ficar qual
,p_oi· isso o _escoima. dos inconvenientes que quer caixa ~echada ou tampada. . . . . . 
it1nha em vista corriair. De passagem, note-se que os d1c1onar1os 

O Pelidisi e o l~dice poitderal de Oede,·, J que ~enho hábito de consultai· ~ Bl~teau, 
,com os senõ;:is que po1· ventura apr·esentem, l ~orais, ~acerda, A. Coelho e C. F1guéiredo, 
-offei·ecem não obstante as normas mais nao consignam o, vei·bo tampai·, com a ace
:a.conselha~eis na pratica, 'quando se pretende pção d~ f~char, n~o usual em Portugal, mas 
,comparar· o desenvolvimento de dois ou mais cori·en_ti~s1~~ aqu_1. O sr. Nascentes, em 
àndividuos dentro de uma determinada classe. seu D(c1on_ar10, na? ti·atou do verbo. 

. F1gue1redo diz : ''Tampai·, v. t . Pôr 
Bastos de A vila tampos ou tampas em'' e não dá tampo como 

sinônimo de tampa. 
tfttltllltllllltlllltltlltl,11,11111,11111111111111111111 111,111111,,111111,~, •••• 

• Língua Materna 
Nos casos em que empi·egamos tampar, 

usam os portugueses tapar e: pai·ece, tampar 
provém de tapar, e êsse, alvitra Cortesão, 
talvez venha do baixo latim tappare. Escre
ve o autor dos ~ttbsfdios : ''Tapar. Da b. 

Em carta, pergura.ta-me t1m aluno o signi- lat . tappare? F,x . : Et omnes vineas meas 
ticado da ~xpre_ssão ''fêcho . de aç1ícar'', que, preparetis et tapetis eas. (Leges. p. 715. A. 
segundo diz, viu num artigo d.e economista 1269 . . cf. o hisp: tapar e O it. tappare." 
,português, cujo nome não apontou. Foi 11sual · Ha quem dei·1ve tampar de tampa e êsse 
a expressão, hoje mais ou menos em esqueci- de tapar ou do gótico tappa, rôlb.a grande 
mento e está em alguns dicioná1·ios da língua, batoque. 
ex· gr., nos de Bluteau, Mo1·ais, Lacerda Parece-me qt1e tampar é variante, com 
Couto e Domingos V;eira. Está no Bluteau : a p1·imeira vogal nasalizada, de tampar. E' 
''Um fêcho de açúcar'' . Capsa minor, saccha- forma legítima e bem gei·ada. 
ro plena , '· Diz Ç. de Figueiredo : ''Em Portugal 

_ No Morai'~(:
2 

')'Fêcho de açúcar, um cai- que eu saiba, nunca se deu à tampa o signi
xao . pequeno, ª ou ''Fêcho de açúcar· um ficado de rôlha propriamente dita, mas sim o 
caixão pequeno cheio dêle . '' (6ª) . ' de qualquer peça movediça, com que se tapa 

·''Fêcho (escreve Fexo) . . . pequeno caixão ~ma caixa, ou um vaso (não garrafa). Por 
de açúcar.'' (Couto). isso, os portugueses não dizem tampar uma 

''Fêcho de açúcar; pequeno caixão cheio ga1·rafa, mas tapá-la ou arrolhá-la." 
de açucar . '' (Vieira) . Nesse ponto usamos linguagem miiis 
· ''Fêcho de açúcar.- Caixote pequeno con_seqüente . Se se adapta a forma nasali
cheio d_êle . '' (½acerda). . ' zada para o substantivo, é razoável a nasa-

Nao consignam a expi·essão Figueiredo, lização do ve1·bo. Em linguagem militar, em 
Aulete_ e ~. Coelho. vez de tampá ou de tapabôca de canhão ou 

Nao e têrmo de uso cori·ente e com êle. de fuzil. peça também chamada cobremira e 
P?~cas vezes. tenh_o. t?pado . Do '_'Elogio his - tarugo, usa-se o têrmo · tapa, assim definido 
tor1co de Jose Bon1facio'', de Latino Coelho, no '' Dicionário técnico militar de terra'' de 
transcrevo êste lanço : Caetano de Albuquerque : ''Tapa , • . tap~bô-
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ca, cilindro de . madeira que, introéluzido na q 110 cito de segunda mão : '' •.. não são d en 
bôca do canhão: serve para o prese1·var in- tes, são verdadeiros armazens;. ac,m o algodão· 
ternamente da humidade, poeira, etc .•. '' com que os tam pooavas pode1·ia uma fíib1'ica. 

E' cor1·ente, aqui e em Port11gal, o uso teci:r pàn 1• pa1·a un1 1·egimento .'' (A bico de 
do tê1·mo tampão, com o sentido de tampa ou pena . Pág. n . 158) . • 
tampo grande e no de ch11maço, de opérculo. Chumaço e1·a uma espécie de travesseiro, 
No primeiro caso, f01·ma-se de tamp, raiz de de penas ou de frouxel e, parece, provêm o· 
tampa . e a desinência. ão, que" designa au-/ têrmo do latim hipotético plu111aciu, embo1·a, 
mentat1vo. Tampão como tamp·a g1·aude ou alguns filólogo· 1·eputen1 int1dimissfvel ti t1·ans · 
batoque volumoso é velho e abonado. fo1·mação de pl en1 sílaba átona . 'l'ambêm é· 

Em ''Linguagem médica ; .. '' esc1'ev i : pasta de pena, de algodão, de páina pa1·a; al
''E' raro o dia em qt1e não ouvimos êste tê1·- mofadar e é opêi'culo de a.lgodão de gaze de· 
mo, (ta.rnp õ. o) no ct11·so de F11rmú.ci11, pttriL estôpa . . . , pu1·a obst1·uii· 11n1 orifício, 1{111a. 
t1·aduzir o f1·ancês ta11tpo1z. Este é formado c,tvidade. . 
d.e tarup ~ o sufixo o,z. Tampão foi·ma- se da Batoqt1e é o opérct1lo gi'osso . de coi·tiça, 
mesma 1·a1z e o sufixo ão. ~Ias sucede q11e o ou de madeii·a, com o qual se obtu1·am oi'ifí-
sufivo o,z, francês . não co1·1·esponde ao nosso cios, em I'egra de pipas. de t,,neis de· an-· 
ão e exp1·imem até ideias opostas . O francês coi'otes Oll encorotes . Bma V!:'Z po1· outra,. 
~ diminutivo e o portaguê~ aumentativo. De designa-se o orifício pelo 11ome de batoq11e,. 
l!lodo q11e, tampon cor1·esponde a tan1pinha . e caso semell1ante se dá co111 o têrm o ta1·u
Temos o vocáb11lo tanzpão, que sign ifica tam- go, a que nos 1·efe1·imos . Êsse é de origem 
pa grande, batoq11e v11ltoso. O vocáb 11lo opé,·- ct1ste ll1 an11 e ta.nto ·de ·igna o orifício como o 
culo é aconsell1,ado pR.ra substitui r tampon." q11e se1·ve pa1·a fechá-lo . :Sstá em Cortesão:· 

Em Química e em Física também se e'.11 · ·'Do esp . tar11go (do sr1osc ta1·a, fu1·a1· com, 
p1·ega a palavra tampão, com sentido decor· trado)''. Tem o castell1 ano a fo1·ma bitoque 
rente do de ta11i1101z, fi·ancês . Da 'JQ11ímica. e nessa alg11t1s filólogos ent1·oncam batoqt1e . 

~1le11a, copio . . Su?sta,ncias .qu_e .. existe~ ~o . . Usa-se mt1ito aq ui , pelo menos no sul· 
plasma, como o ca1bonato P:Ima110 de ~o_d10, Ide ~1 inas . a palavra tapa, corno bofetfi.o bo
pro~e'.nas, etc . , que ne11tral1zam os . ac1dos f tada, En, Poi·tt1gril tanibéni ·e tnpi·ega o 
011 as bases _ qtle em exce~so pe~ e_tJa.m ~o tê1·mo, porém me11os de que aqui e os dicio
sangue, abr1ganAdo-? de va1'1ações ~,ub1tas, sao nái' ios, em i·egra, 0 apresentam como plebeu. 
chamadas substancias t~mpões · · . _ . Aulete, A. Coelho e Fígt1ei1·edo esc1·even1 a 
,, ,. Tr_anscrevo ~e um l_1vro .de ,.d1vuli;;açao . tapa. r'\.qui se diz O tapa. A um sôco ou a. 

'Iampao. Bateria tamp~o . ~,ttei 1a de acumu- 11 ma bofetada na bôca c.::i.ama-se, em Poi·ttl
ladores colocada em der~;ª2ªº numa 1·.ede com gal, tapabôca; a um nos olllos, tapaollJos. o 
o fim,.de atenua~. ,ªs var1aç~es _do regime que sôco 011 a bofetada. na boca ob1·iga quem o 
pode11~m produzir · se .. no .. t1ncrona~e11to d~s leva a calai·-se, a ficai· coin a bôc::t fecliada 
ge1·,tt1·1.zes, .~orno ti qttencta rl o Vttrrtlções oe tapn,da . im Portugal tti11rlit i;e chttn1 ,t titpa 
P.0tênc,a . ·: . ·t . . . . . a tl~ ai·gumento i1·respondi~el ., O ~ap~, nos. 

Tambem no p1r~1.'º internaci~n~l, ,~10J~, sent1dos apontados, pa1·ece: e de1·1,·ado do 
usa-se a expressao estado tamp,to , pais verbo tarini· 
t - ,, ., t.J"' .. ampao . . . 

Tem o francês as . foi·mas ta11zpon,ze,ne,it . Tem o f1·anc~s tape , fen1111 1no, con10 bo-
e ta11ipo,zne,·, como . acção de pôr· tampões, fetada e como ope!·cul,1, tia~pa. 
opérculos 011 chumaços acui mal t1·aduzidas En1 etnog1·afia tambem se empreg,t o 
por tamponamento e ta~pinai·. l\1Iédjcos, algo tê1·mo tapa, ~e certo. de ori.g~m africana. 
escrupulósos na Iinguao·em dizem opei·ctlli- · ''Estes sao de tribos vizinhas aos afros, 
zação operctllizar en~hu{uaço enchumaça- a que chamavan1 tapas, os nu1Jês ou nifês, 
ment~. ' ' da,~ ma1·gens do. N ig·e r entre .o O.r:i e o Ct11·i -

A palavi·a latina ope1·c1J,/ti e a portugt1e- ta (Jacque~ Ra1m11ndo.) 
sa opéi·culo cor1'espondem a tampa, a c0isa A' acç~Lo_de dar b-0fetadas, de esbofe~ear;. 
que feclia, que obt11 ra . . chama-se aq11 1, pelo menos no sul de Minas, 

Na ling11agem médica é us11al o ta,,zpo- estapeai· · 
na,·, alquando empregado foi·a da linguagem IJá u~s b1·asilei1·isn1os, creio que de nos
de clinicos. E' de Coelho Neto êste trecho, sos dias, ,tapeai·) tapeação, tapeamento., no 

' 

• 

• • ' 

• 

• 
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sentido de enganai·, de il11ui1·, de contoi'nar 
os assuntos, sem se defini1·, de ma.rombar ... 

Figueiredo regista tapear e perg11nta se 
se1·á dl'1 raiz de tapar . Possivelm ente o é . 
Quem proct1ra tapeai', cuida de cob1·ir a ver
dade, de tapá-la ... 

-Certo crítico ele livro .meu viu obsce
nid tLd e 011 ch11lice, no verbo tat11pa1· . Ai1Jd1t 
não conseg·L1í descob rir a r,tzão c1 a aJ11·mati va 
e creio qt1e se tra.ta de confusão: de leitura 
mal feita, não entend ida. 

P . A. Pl1V'I'O . 

·º li li li li li li li li li li li II li li li li li li 8 11 II II 11 1 

Ires Palavrinhas 
• 

8au111é·- Ar1tonio Ba,umé, chimico f1·an
cez, deixo11-nos, ent1·e outras coisa~, a re
co rdaç fio f1·equente de seu nome, associado ao 
,4 reomet1·0 muito 11sado, qt1e elle ci·eo11 011 
tt perfei~oou . Nilo pócle J19,,1e r drtvida de q11e ii 
pi·onuncia ele tal nome é bo111ê e assim 011vi 

• 

prefe1·e diz·e1· ,·aposa lltaclzo. Raposo é em
pi'egiido quasi exclusivamente como sobre
nome, ou nome ele familia. Q11anto tio plu1·al ,. 
atende11do-se ti analogia do feminino, faz-se 
tambem rapôsos, com o fe-thado . Ha, enti·e
tanto, que notai· o seguiente: Q11ando se tra
ta1· do non1e da local idade de Raposos, no Es
t,1do de Min as Ger,1e ·, µe1·to tle r1l1:11·ri, é· 
,·apósos que se p1·onuncia (co 111 o abei·to). 
Assim se diz no loga1', ass im devemos dizer .. 

l\1E "'l'R 11: - ESCO LA 
• 
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·?e · era 
DA MATRICULA EM GERAL 

dize1·-se sempre, até que 1·ecentemente, de AJ:t. 1.0 -- _ri_ 1natricula nas e3colas eleme11· ·· 
du~s pess.oas, inst~t1ida~, en1 afamado laboi·a- ! ta1·es diur·nas se effectuará de .. 7 a 14 ele 
to1·10, 0L1v1 bari111111, e nao comprehendo como I Mar·ço. 
e pud.esse i11c1·11 sta1· esse erro ele p1·01111ncin. 1 • ii1·t. 2.0 

- J~:, o J)erioclo 1ioa1·tí as.:in1 (l i,,i-

posição das 1·eferidas pessoas vai sei· trans - a) - .üe 1 ª 9 de Ma,.ço - Conf11!11açao 
. . . ' de n1ati·1cula dos alumno3 que se acnavam 

mi tido a mtlttos · · · 1natriculados na3 escolas e"in No,,e111bro de 193,1 
b) - De 1.1 · a 14 d . l\1arço - Matricula 

. Cz~rdas. --:- 0 11on1 e dn, opei·et~ e, de-, dos alumnos novos da l.ª serie que não tenha1n 
pois, do tiltne Prt1zceza rias Czardas e entr frequentado o system::i. e.~colar. 
nós bastante popular, n1 ,ts pronunciado quusi A1·t. 3.0 - E1n igualdatl c1e condiçõed, te· 
serup1·e er rn.dti )11 nte . 1·ilo p1·eforenoia f)t:irn. ô mat1·icula 11 va 1111 l." 

l'1·011t1o cia.r qztir.:ri,·rlas, como fa zen1 os ser·io escola1·, as c1·ianças do 7 ann s clE irJa · 
que r1ão aten tan1 ou 11 ão sabe111 é O 1nesn1o de, ou as que vão co1npleta1· essa ida,le élen-
.q11e . pron11nciar 111áizo11,, bóes de bol6g1,tiize tr·o ~o 1 .. : ~ 111estre :de 1935 . . .- .-
(iizatsorz Bots de Bolog,ze) etc . A~t. 4. 1\.s e.,colas con:,;1cle~a1ao con10. 

E '· t , t , t -' , t d 'd desligadas do systen1a escola1·, i1ao deventlo 
~1s e a entl,ln ,e! nao i es,.a tl Vl a,~- ro1·tanto voltar a frequentai-as, o.s alun1nosque 

da 1·elat1va extravagancia, para nos, da ling·ua, estava1n matriculados na ·5_a serie e111 1934 e 
11.o nde ven1 a pa,lavra Cza,,rlas . que receberam os ce1·tificados de freque11cia 

TYias acredito JJreferi vel co1·1·ig·i 1· de vez, da 5.ª se1·ie (verdes) e de ap1·oveita1ne11to 
princ,ip,Lln1ente p,i rqt1e não se trata de pala- (azues). . 
vra de long·o i11cluida na lin guagem do povo. i\.1·t .. 5.0 - Se ter111inaclos o.s prazos esta--

O grt1po cz, frequente .nas línguas si a-. tabelec1dos _no art. Z.º. ~7 ~ .14 de 11:ar~o) e 
vas , sôa, jun to das vogai , con1o tch ou tx. tendo en1 vista a 1J1·ev1sao f~ita, a c~pac1dad_e 

Assim . Cze,·rtg qiie não ha estiidante da escola e o numero de a!un1nos . Jª 1nat1·1-
. _ ' . , 1 culados ( os que 1·e11ovara1n a matricula e os 

de piano que nao conhttça, d.rz .se tcfzer·,ze ; se- alurnnos novos de l .ª serie), as escolas ain-
m_elhan~emente, devemcs dizer Tclia1·das e da api·esentareni vagas, ficam autoi·izados os 
n,10 qzizza,·clas. Srs. di1·ectores a 1nat1·icular, até o dia 20 de 

i\1arço, candidatos de outras sé1·ies, desde c1ue 
Raposos. -Raposo é o macho da i·a- os me.smos Ilão estejam 111atriculados en1 ou

posa, ·mas i·ararneute usado no Brasil, onda se tra escola, (matricula nova ou matricula reno· 
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vada, c0nfo1·me o alun1n0 não tenha · freqt1en-. 
:tado ou já tenha estado matr'iculado em qual
.quer escola n1unicipal). 

Art. 6.0 - A effectivação da n1atricula 
-dos alumnos de que trata a ultima par·te do, 
a1·tigo anterior só se dará após verificação 
,de que élles não se acham matriculados em 
,out1·a escola e que podem f1·equenta1· a serie 

Art. 15 - As primeiras vias de informa
ção de que trata o artigo anterio1· se1·ão en
viadas pelos Srs. Supe1·inte11dentes, á tarde 
do mesmo, dia á Divisão de Obrigatoriedade 
Escolar· e Estatística. ' ' · 

' en1 que se inscreveram. 
Art. 7.0 - Dos alun1nos i11scriptos no sys· 

.tema escolar (os que frequentavam as escolas 
municipaes em Novembr·o de 1934) que se apre
sentare1n para confi1·mação de matricula deve 
sei· exigida a ap1·ese11tação do ca1·tão de n1a
tricula (verde), ,o qual só poderá ser· dispen
sado e111 casos justificados. 

.'-U't. 8.0 - Os alumnos que desejarem co11• 
firmação de mat1·icula em escóla nova C:iver
sa da que frequentaram até NovGmbr·o de 1934, 
{leverão p·edir nesta, devidamente preenchida, 
a ficha de matr·icula (br·anca) para apresen
tai-a na nova escola. .,,, : 

• 

• <\J.·t. 9.0 - Nenl1um alumno uas condições 
-do a1·tigo ante1·io1· se1·á 1natriculado. ·na nova 
escola sen1 a apresentação da ficha ele ma
,tr·icula (b1·anca), a qual será 1·ecusada caso 
.. apresente 1·azuras, emendas e lacunas de in-
f,or1nações. 

.iu:t. 10.0 - En1 qualquer dai:' t1·es hyp,o
.theses, de que trata a ultima parte do artigo 
.anterior, .a ficha será devolvida ao portador 
pa1·a que -es'te ,obtenha a expedição de nova 
ficha pela escola de que pretende sahir o 
.alumno. 

Art. 11.0 - As escolas em que o 'Plano de 
Mat1·icula não previu a crJristituição de tu1·rr1,a.s 

.. de J c11·di11i de .Jnfc;;1,cia não podem matricular· 
crianças desse gráo de ensino. 

. ut. 12 - Si o numero p1·evisto pelo Plano 
de Matricula fo1· excedido com a ap1·eseritação, 
, de alumnos novos se1·ão os candielatos exce
. dentes 1·elaci,onados em listas (modelo 2) que, 
por· inter·meâ.io dos S1·s. Superintendentes serão. 
Ten1ettielas 'á Divisão de Obrigator·iedade Es
colar e Estàtisttca até á·· 16 horas do dia 

Art. 16 - N,o dia 21 pela 1na11l1ã,' se1·ão en
t1·egues p,e!.os Sr·s. Dir·ectores, em duplic.ata, 
ás sédes das sup-e1·intendencias, os r·esumos es
tatísticos elos alun1nos que 1·e11ova1·am a ma· 
tricula. As p-r·imeiras vias desses resu1nos ser·ão 
entregues no mesmo dia á Divisão de Obri
gatoriedade Escolar· e Estatística. 

Art. 17 - D.os alun1nos novos da l.ª e idas 
demais series escolares e dos e1ue 1·enovaram a 
matr·icula, ,os Sl!s. professores, aevem preen
cher, n.o acto. da matricula, as . ficha3 üe ma
tricula (br·anca) e os cartões de matricula 
(verdes) e, p·oster·iormente, as ficl1as de con
trôle (brancas-pequenas). Estas serão re1net
das até 10 dia 30 de ~1arço á . Divisão de Obr·i
gatoriedade Escolar e Estatística, por: inter
medio dos Srs. Superintenelentes, que provi

. denciar·ão p·ara uma ver''ificação numerica, -e, 
se p,ossivel, das infor·mações pedidas 11as fichas. 

Art. 18 - D'eve ser· feita, ta111be1n, nas 
sédes das supe1·intendencias uma verificaçã1 
com o fim ele impedir duplicata ele matriculas . 

Art. 19 - Os Srs. Di1·ectores e professores 
das escolas de 1. ª e 3. ª ·series ao encaminha
rem os alumnos de 4.ª se1·ie que vão deixar 
a escola, para a confirmação de n1atrict1la 
em outras ,escolas, cleverão 01·iental-os, dan
d,o-lhes o endereço (1·ua e numero.) da escola 
que p,ossam frequentar, tendo en1 vista a re
sidencia d-0 alumno. Para esse fim o pr·ofessor 
deve · oonsultar· os quadr·os do. Plano de Ma
tr·icula nos ciuaes se acham os lo;;aes em que 
f uncciona1n as escolas com classes de 4. ª e 
5. ª ser·i es . 

Art. 20 - .l\.s Sr·sas. D'irectoras ''devem ter 

16, afim de q.ue a Aelministração p.ossa re
solver· sobre -o asst1mpto. Esses alumnos n'ão 
deven1 constar· dos resumos. estatísticos sobre 
a matricula já effectivada. 

.l\.r·t. 13 - Os Sr·s. Directores ·devem exi
gir· . dos paes ou 1·esponsaveis a prova de ida
de das crianças que se aprese11ta1·em para rna· 
t1·icula nova na 1. ª ser·ie escola1·, · permittin
do-se o adiamento da ap1·esentação. ·da prova 

.. em casos excepcionàes. 

o maior cuidado na apt1ração rigorosa d,) nt1-
mero de alum11os que confirmaram a matri
cula (,os que effectivamente se ap1·esentaram), 
do ele alumnos novos e dos que renova.raro 
a matricula, pois a n1atrict1la ela e3cola no 
inicio d-o anno é tão somente constitt1ida po,r. 
esses alumn.os. 

Art. 21 - Pela Administração do Ensi110 
é considerada: 

a) - como matricula confi1'nvadct (alumno 

• 

• '-U't·. 14 - N,o dia 16 pela manhã, os S1·s. 
pirector·es entr·ega1·ão, em duplicata, ás .sédes 
das superintendencias : · 

1.0 - as listas ,ele que trata o artigo 12.0 

,(m.odelo 2) dos alumnos excedentes; 
2.0 - ·?S 1•esumos estatisticos por· idade, 

sex-o 'e ser1-e escolar dos alumnos novos e dos 
'que confirmaram a matricula (modelo 1). 

já ínsc1·ipto n.o systema escolar) o. alumno que 
já se achava matriculado em qualquer das e.,;
colas municipaes do Distr·icto Feder·al,. em No
vembro de 1934, mesm10 que em Março de 
1935 se inscreva para frequencia em escola dif
ferente daqu-ella em que se achava ao findar 
,o anno lectivo de 1934. 

b) - como 1nat1·ici1la nova (alumno novo), 
o alumno de 1. ª, 2. ª, 3. ª, 4.a e ·5.a ~er ie 
que em nenhum· tempo esteve mat1·iculado em 
escola 1nunicipal do Districto Federal. 

c) - como mat1·ici1la 1·enovada o alum110 
de qualquer serie que já tenha frequentado 

• 

• 

• 
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alguma escola municipal do, Districto Feder·al habilitem a julgar da oppo1·tunidade da pro
e que, tendo interrompido o ct1rso volte a moção dos mesmo,s. Da mes1na fór·ma de-ve 
pr,oseguir nelle em Ma1·ç.o de 1935'. proceder quanto aos alumno que renovarem 

Al·t. 22 - N,o acto da n1átricula deve ser matr·icula. 
v,er·ificado se a 1·esidencia do alumno air1da Al·t. 27 -- N,o período de 11' a 14 Ide ~[ar
é .a mesma. ·N,o caso cont1·a1·io, riscar-se-á o ço os alumnos que confirmaram· matricula is
antigo eridereç.o na 1·espectiva ficl1a e escre- ~o é, ,os antigos alumno.s que se ap.r·esent~ram 
ve1·-se-á, por baixo, o 11ovo. a escola p.ara frequencia, serão ·submettid<)S 

A:rt. 23 - · N,o dia 14 ele 11ar·ço deve1·á a tes.ts de intelligencia para classificação peia 
real1za~·-se em todas as escolas uma pequena velocidade de aproveitamento. (V, X o,u Y) . 
solennrdade pelo reunicio dos traball1os lectivos. Art. 28 - No peri,odo de 15 a. 121 [da Março 

Al·t. 24 - Após a 01·ganização das tl1rmas, os alumnos novo,s da 1. a serie que se forem 
que só se da1·á 110 dia ,25 de Março, cada apr·esentando para mat1·icula serão stibmetti
professo1· pr·ee11cherá, en1 rluplicata, a ficha l ·t· t A B e 
d 

e os a es ·s 11. . • • 

a turma que ll1e competir, te11clo em· vista . Art. 29 - N,o dia 16 de ... 1.1ar·ç.o, ·tendo em 
os dados constantes da ficha éle 1natricula, e ,vista ,os rest1ltados dos ,exa1nes de Dezembro 
de accô1·do com o seguinte : e_ dos tests de intelligencia app.Jicados no pe-

A) - Os nomes ~os meninos se_rão esc1·i1)tos 1·1odo de 11 a 14 de Març.0, serão 'definiti
em orde':1 alphabet1ca e, a segurr, .os 110111es vamente ,organizadas as 'turmas dos anticros 
das 1ne111nas, tamben1 em ordem, alphabetica, alumnos de 1 2 3 4 e 5 a , · b - d· t · t , , , , . series. 
con1 numeraçao 1s 1nc a para cacla sexo. 1 sultado elo.s -tes ts A. B. O., 'deverão e3tar de-

B) -, Escrever na co!u~1na ~01·respondente A.rt. 30 - No dia 25 de Mai·ço, com O re-
o 11u1ne1 o_ ele a~nos e 1neze;:, .. de idade de. cr1da sultado dos testes ABC, éleverão estar defi
alun1no, el~ 3:ccorelo com a i'1cha de mat1·1cula. niti,,a1nente ,organizadas as turmas dos alum·- · 

C) - 1nd1car o sexo do alun1no na colum- nos da. l. ª série. 
11a co1·1·esp·ondente com o. signal (V). . . Do ho1·a1·io de fitiiccio.naiii ento clcts escola.~ 

D) - Escreve.r na columna. «cJa3s1f1caçã0; Ai·t. 31 - O horario de funccionamento das 
do_ alu111no» a se1·1e escolar, o 111vel de appro- escolas elementares diurnas no período. de ma
ve1ta~ento, (A o,u ~), a velocidade d~ ap- t1·icula e dura11te ,o anno lectivo será O se~ 
p1·ove1tamento, (v, X ou Y) e a appl1c;açao, gt1inte: 
,(1, 2, 3 Oll 4). . 

E) - Escrever na colu11111a «numero ele ve-
zes de 1·epet ição do anno» o numer·o de vezes ---· -· 1- --=;1-=::: .. :-=;;-:::=:=,=:;.;::;=-
que o alu1nno cur·sa a serie. Escolas de 1 1° Turno \ 2° T11rno \ 3º Turno 

F) - E~crever·, a lapis, na qo1t11nna ·«obser- ====~l====~l=:=-==:!-1==:-== 
vaçao», apos as annotações que ahi fo1·em 
feitas, a nova residencia . do alu1nruo e as i11i- 1 turno 10 ás 15 
ciaes M. N., se fô1· mat1·iculà nova M. C. (*) l turno SP 7 112 ás 16 112 
se fô1· matricula confi1·mada e M. R se s~ 2 t11rnos 7 11? ás 12 12 11? ás 17 
t1·ata1· de m·atricula renovada. 3 turnos 7 112 ás 10 112 \ 10,50 ás 13,50 14.10 ás 17,18 

G) - N,o alto da ficha escrever : ' 
- a tinta - clesignação e clenoniinação, (*) Horario es pecial para as esco las de orO'azanição 

Platoon. · " 
da _escol.a, o mez e a11no em que foi feita __ 
a f1cl1a, o turno, a serie escolar, ·o. nu111ero 
da tur_ma e a c1assificação da turma, ele pre

-

ferenc1a com letra de imprensa. 
- a lapis - o no1ne da professor·a 'ela 

tu1·111a. 
H) -- No final da ficha, no I0ga1· co1nJJe

tente, a professor·a que a fez deverá assig-
11al-a, bem como a · Sra. Dir·ector·a. 

Art. 25 ~ · A.s tu1·mas devem ser numeraclas 
a segui1·, co1neçando pela mais atrazada da. 
1. ª serie, independente1nente dos turno.· a c1ue 
pe1·tençam . 

DA CLASSIFICAÇÃO DOS ALUMNOS 
Ai·t. 26 - Os S1·~. Directores provídencia-

1·ão para que os alun1nos que faltaram ao. 
exame de D1ezembro de 1934, sejam submetti
dos no periodo de 11' a 14', a provas que Õ"s 

A1·t. 32 - Desele o pr:i1neir·o dia de mat1·i
tricula as escolas funcc ionarão de accordo com 
o horario acima estabelecido. 

DA DISTRIBUIÇÃO DE FUNCÇÕES DO 
CORPO DOCENTE DURANTE OS PE

RIODOS DE MATRICULA 

Ar·t. 33 - Para que o trabalho inicial do 
anno lectivo clecor1·a sem prejuizo, do funccio
namento das aulas para os alumnos que se 
forem apresentando, os Srs. Superintendentes 
pr,ovidenciar.ão para que -em cada escola e den
t:o de. cada .turno, u1n _terç.o dos professores 
fique 111cumb1do do se1·v1ço de matricula e os 
,outros se encar1·eguem· de lecciona1· as turmas 
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de alu1nn.os que já se acharem frequentanr1o Dia 21 - Entrega até ao meio dia pe1as 
a escola. Sras. di1·ectoras ás sup,erintendencias, em du-

l~t·t. 34 - Um dos professo1·es da escola plicata, <los 1·esumos estatisticos (Mo.delo 1) 
fica1·á incumbido de encaminhai· os alumnos dos alumnos novo.s das 2.a; ·3.ª, 4.ª ·e 5.a ~é
ás salas de aulas, t 1·atar comr 0,3 p·::t.e3 ou res- ries e dos alumnos que 1·enovaram mat1·icL1la. 
ponsaveis sobre a necessidade ela f1·equencia - Entrega dos S1·s. superintendentes á Di
iiaria e imme'diata á escola, decidi1· as du- visão de C·b1·igatorieclacle E3colar e Est.atistica 
.vidas qu~ su'rgire~ e qL1e não dependa111 da até ás 18 l101·a" elo mesn10 clia, das primeiras 
1ntervençao da d11·ecto1·a e enca1ninhar os vias dos r·efericlos resun1os. 
candidatos ,ou 1·esponsaveis, indican(lo-lhes os I Dia 25 - Entrega nessa data, pelos Srs. 
locaes em que se acham os p1·ofessore3 encar- 'j directores ás sédes das supe1·inte11de11cias das 
r·~gados da· matrict1l~, em summa, auxiliai· a fichas de contrôle- (b1·an·::a3-pequenas) ' ·elos 
d1~ectora na 1·egt1larielade do serviço ele 111a- 1 alumnos, dist1·ibt1idos pelas sé1·ie.3 escolares e 
tr1cula e das aulas. . clentro destas pela ordem alphabetica. 

Af-t. 3? - Os _S1·s. Superintendentes, com an- ----:- Entrega nessa data pelos S1·s. directo1·es 
teced,enc1a, providenciarão para que cacla di- ele duas vias das fichas das tur1nas que fo1·am 
1·ect.or 1·euna, se possível · no dia p1·imeiro de organizadas em st1as escolas. 
Març.o, os doce11te.3 da r~spec~iva esco~a, afin·1, Dia 30 - Entrega ti _Divisão de Obrigato
?e .. serem tomaelas p1·ov1denc1as relativas ao , riedade Escolar e Estat ística, pelas supe1··in-
1n1cio do· ~nno_ escola~ e distribuiç_ão das sa- tendencias, das fichas de contr·ôle e ·das 'pri
las que deverao servir para o acto <le ina-

1 

n1eiras vias das fichas de ·tu1·ma ambas 
t1·icula, sendo ele toda a conveniencia aftribuir distribuídas por· escolas e séries escol~res. 
salas diver·sas para matricula elas va1·ias se- 1 · 

ries esoolares. ·. DA ORGANIZAÇÃO DOS SERVI()OS 
DAS EPOCHAS DETERMINADAS DE 11ATRICULA NAS ESCOLAS E 

PARA REMESSA Dill INFORMAÇÕES I FUNCCIONAMENTO INICIAL DAS 
AULAS 

AJ:t. 36 - De accôrdo co1111 o dete1·minado 
nos artigos anter·ior·,es, fica estabelecida a se- Ar.t. 37 - Para faci liclad~ do ·trabalh~ de 
guinte tabella para 611trega de inforinações matricula, que . ~eve_ ser , feito co1n rapidez, 
1·elativas ao trabalho inicial do anno, lectiva. mas sem p1·ecip1taçao, pode ser adoptada a 

Dia 7 a 9 de Março _ As pi:ofessoras I seguinte ,organi7,ação de serviço. 
incun1bic1as do serviço de confi1·mação. de ma~ A) - Dentro de cada turno : 
tricula entr,egarão, diariamente, ·á directora O • a) -,-- um te~ço do p1·of€s.sorado ficará des· 
resumo oor idade sexo elos à1timnos que se t1nado ao serviço de n1atr1cula. 

' ... ' ' apresentaram. b) - d,ois terç.os .do pro.fe sorado ficarão, 
Dia 9 - A directo1·a p,i:epara1·á o 1·esii111./) 1 co111 a incumbencia do funccio11amento 1·egular 

do nu11ze1·0 de c1lit11vnos que se apresentaram. 1 das aulas. 
para confi1·mar a n1atricula. B) - Nos dias destinados á confi1·mação. 

Dia 11 a 14 - As professoras €ncarrega- de inat1·icula : 
das do serviç.o de matricula de alumnos novos a) - cada professor· incumbido do, serviçQ 
entregarão, diar·iamente 'á Sra. directora. ou. de matricula deverá ter so1)1·e a mesa, em 01·
ub-direct-ora, o resu1no por idaue e sexo dos dein a1phabetica, as fichas dos alum110::; Llas 

alumnos que se inscreve1·em no: systema escolar. séries de que estiver incumbido. 
Dia 14 - Solennidade d.o reinicio das at1las. q) - e1n relação a cac!a alumno o p1·01e ·sor 
Dia 15 -· Prepa1·0 pelas direct r·a.s · das lis- incuinbido do ser·viç.o de matricula : 

tas e1e alumnos excedentes (Modelo 2) e elos I - pedirá ao mesmo, ao pae o.u ao 1·es~ 
1·est1mos estatísticos de matricula (Modelo, 1). ponsavel o cartão de mat1·icula (verde) que 

Dia 16 - Organização das tur1nas .-dos alt1m- lhe foi fornecido em Dezembr·o de 1934. 
nos q·ue confirmara1n matricula. II - verificará si o alumno pertence á pro~ 

- Ent1·ega p·elas S1·as. director·as, pela ma- pria escola ou deve ser· encaminl1aclo a 
nl1ã, até o 1neio dia, ás sédes da sup€rin-< outra. 
tendencias, em duplicatas, das listas ele alum- III - separará, e111 seguida, do gr·upo de 
nos excedentes (Modelo 2) e dos resumos es- fichas que tiver sobre a 1.11esa, a que fôr· do 
tatisticos de matricula (Modelo 1). · alumno. 

- Entrega á Divisão de Obrigatoriedade Es- IV - verificará si a. residencia do alu111no 
colar e Estatística pelos Srs. St1perintenden- ainela é a mesma ·e, em· caso corit1·ario, es
tes, após o mei,o 1di~, e até ás 18 horaN, das cre,1erá abaix,o do enclereço já annotado, a 
primei1·as vias das listas de alumnos exceden- nova 1·eside11cia. ·-
tes e os resumos estatisticos de matricula. \ 1 

- te1·minado esse trabalh.o a p1·ofessora 

• 

• 

• 

' 

• 

• 
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' 
oolloca1·á a _ficha do alumno apresentado no II - de fichas de mati·icula (b1·ancas) em 
,grupt1 das fi chas- dos que já 1·enovaram a br.anco. 
mat1·icula. : c) -- ap1·esentando-se o alu1nno 11ovo o pr0-

VI - ao alumno ap1·esentado será então, \ fessor eleve _: . . 
e1itregue o cartão de mat1·icula (verde), de- I . - S_?l1c1tar prova de idade, tendo em 
pois do pro:!iessor assig11ar seu no111e sob -o cons1deraçao, no emtanto, o que estabelece o 
do Sr. director da escol! a1·t. 13. 

VII - si ,o alu1nno 1iã0 tiver· apresentado II - . preencher qs dados r·elativos á ficha 
.o car·tão de 111atricula, o pi·ofessor esc1·everá d·e 1natr1cula de acco1·do com as info1·1nações 
em uma ficha de ·papel bran,•o, o nome, a ,se- do pae ,ou responsavel. . . 
rie escolar e o nivel ele aproveitamento do _III - 1:reencl1er no ._ ve1·so. da f~cha de 1na
alu1nno (de accôr·do com o '1.ue constar da tr1cula _un1cainente ?S dad03 1·elat1vos ao a11-
ficha de matr·icula) assignar·á fleu nome e a no lectiv,o e. ~ se1·1e escolar .. , 
eiitr·ega1·á ao alt1m110. ry - s·o!ic1tar que a pessoa que prestou 

VIII - o alu111no será, e111 seg11ida. encami~ as 1nforn1açoes do nume1·0 II . lance riua assi
nhado ao sub-director· ou ao professo,r e1icarre- ~.natura · no loc~I para es3e fi1n destina~? na 
gado de indicar-lhe a sala en1 que aeve pe1·- ficha de 1~atri~_11la, ou declarar i1esse ·toca] 
mai1ecer. que a pessoa 11ao sabe esc1·ever. . 

e) - dia1·iame11te, ca:la ]Ji·ofesso1-, e11,·arre- . V - o m~smo pr·ofessoi· deye ass·ignar a 
gado do serviço de matr·icula entreg·ará ::io ficha de matr1c11la. _ . 
sub-clirecto1 ou ao cli1·ector da escola: VI - preenclier o ca1·ta,o de n1atricula (ver-

I - as fichas elos alumnos que confirmaram de) ent1·ega_l-o ao al~n1no ,ou; á pessôa que aco1n-
a matricu,a. .panI1a a cr·i.ança, afin1 de que essa o apresente 

II - t1m quadro, por idade e sexo, dos ,1!u111 , ao professor e~1carregad? ele indicai· a sala 
nos que confirmaram a mãtricula, afim de ser ei11, que de~e. frear a ci·1ança. . . 
preparado um i·esun10 que será entregue, por , a) - d1_~r1amente cada l?rofesso1· €i1trega,:, 
i11te1·111edio doe; S1·3, Superintendentes á Di,,i- ra ao sub-d1:ector ou ao d1rector : 
são de C·brigatorie:lacle E3colar e Estatistica. I .- as fichas dos alu1nno,s novos que se 

d) - qL1ando o alu1nno que fo.r co11,fi1·1na1· 111atr1cularen1. . . . . 
a 1natricula ti ver ele ser· tran3ferido para ou- 1 II :-- um quadr·o d1scr11111naclo por . idade e 
.tra escola, o 1Jr·ofe3sor enca1·regado do se1·vi- l se~o, dos .alumnos fl:º'1os que se matriculare1n, 
ço de matrict1la far -lhe-á entrega da ficha afim de ser organizado o resurno. geral da 
de n1atricula. escola. · 

e) - qua11do o alumi10 transferido de escola E) -: Termi11ado 10 per·iocl? .de ~natricula 110-
fôr· confirn1a1· a mat1·ict1Ia na. escola que tivei· va o d1rector da €Scola . ver1f1~ara qual: o _ ~u
de frequentar· €m 1935, o professor encarre- mero de alum11~s que ainda po_de ser acc_e1to. 
gado do serviço de matricula deve : F) - No periodo de r·enovaçao de 111atricula 

I - exigir a apr·esentaçã'o da ficha de ma- (;lsse trabalh,o se1·á feito 11a secretaria da escola, 
t1·icula · 1 ~ ,1 p1·ocedendo-se na fó1·ma ela let1·a «d» deste 

II ~ examinar se a ficha de matricula está' artig,o. 
está per·feita e coinpleta ; ; Ar~. _38 - Os professores que ficarem co1n 

III ___, proceder de ac·:'.ôrdo co1n a letra ex~rc1c10, nas classes devem proceder· da se-
<<d» no que se adaptar ao caso. gu1nte forma : . . . 

C) - Ter1ninado o .pe1·iodo de confir·mação A) - Annota1· d1ar1amente, a p~1·t1r de 7 
<le matricula o Sr. Director da escola verifi - Março, e111 papel almasso que servira de fol l1a 
·cará qual o nuinero de alumnos novos que ro· de frequencia pro visoria, .~ Gompar,ecimento dos 
de1·á r·eceber. alumnos. 

D) - Nos dias destinados á n1atr·icula de I B) :-- Solicitar· .<lo alum110, no, prim_e~1·0 dia, 
alu1nnos novos da I)rirneira série : o cartao de mat1·1cula (verde) ou a i'1cha de 

à) - {) terço dos professoi·es incurnbidr.s papel que 9 . s:ub.stitue provisori~mente. 
do se1·viço de n1at1·icula se c1istribuirá de for - C) - Ver1f1car se o alun1no e daquella tur-
ma a attende1· g1·upos de let1·a3 separ·adamente. 11:a e, en1 caso affir·mativ?, escrevei· i111me

q) - cada professor encarregado do serviÇ(J d1at~1ne1:te seu nome na lista de frequencia 
de mat1.'iculo cleverá dispôr de numero suf- prov1so1·1a. 
ficiente : Dist1·icto l<'ederal, 13 de l<'evereiro de 1935. 

1 - ue cartões de matricula (verdes) em 
branco. ANJSI O SPINOLA T E!X EIRA 

• 

• • 

• 

• 

I 
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A's. ciências fisicas ela fornece grande va-
riedade de conhecimentos. · 

Centro de interesse : A Primavera 
Conside1·anclo a ·r1oi· como encanto 1naximoi 

da Primave1·a, analisa1·emos o seu valor i11con
teste. Quem fabrica o netar· de que tanto gos

( 'l'1·abatlzo de coope,·ação tias pro/esso,·as lla i;am os passarinhos~ Cheias de viço, doui·adas 
escola Padr·e Anto,iio Viei,·a sob a o,·ienta- ele polen fecunelante, as flores ab1·err1 as coro-

a 

ção tla di,·ectora) . l~s muftico1·es para a sua função itnportantis-
Cenar·io magnifico nos oferece a natureza, si~a - a reprodução. _Qual aí .º in~e1·m~diario? 

que nessa época vaidosa _se engalana, par·a ~ inseto. Dentre as suas varias espec1es sa
nosso deslt1mbramento. l ltentaremos o papel das borboletas __ e abelhas. 

HiL em tudo grande alegi·ia que se comunica ! Don_de nos vem toda a beleza e fecun_didade 
a todos. • da P1·1mavera? Do sol. Ao seu calor v1ceja11r 

Manhãs luminosas e radiantes de belesa! i as plantas, adquire1n as a1·vores J ve1·do1· ad-
Estação dos r·isos, das flores e 'das cr·ia11ças ! r·avel que nos en~a:nta (aparece a1 o papel im-
A natureza palpita polvilhando de ouro os . portante da clo1·0.f1la): . 

campos e os bosques. Conr tanto esplendor, i ~essas ar_yor·es abr1ga~-se as aves q~e tã.o 
se1·viu-nos a , P1·imavera para centro de uni I cubiçadas sao pelos ~eninos. D?nde vem 05 
trabalho de onde se ir·radiarão .os conhecimen- 1 ovos que const1t11em tao bom alimento? E as 
tos necessar·ios às crianças de nossa esco.la. i penas que nos aquecem e enfeitan1? E o _papel 

Observando, contemplando tudo que é belo, 1 que elas 1·epresentam n_os nossos campos, l1vran
os alunos terão aí fonte abundante para a sua· do-os aos insetos daninhos? 
ilustração. Abordaremos as diferentes discipli- Já s~ntiram, nas manhãs de Primave1·a_, as 
nas do. nosso pr·ograma, tomando-a sempre por aur·as tao ~uras e que nos trazem o perfume 
motivo. da ~egetaçao fresca? Con1parando-as, na sua . 

Em Linguagem, figurarão as elescrições onde suavidade, co1n os ve11tos, t~r·e.mos ~ampo pa1·a 
a criança revelar·á O seu entusiasn1o pelas tar·- o s:u estudo, su_as causas, 1nfluenc1~s, et0 .. 
des e i'.l).anhãs primaveris. Nas artes apli~ada~, . na Matemat1ca, no de-

A idéa de Pr·imaver·a, sugere-nos logo a senha, · na _ed11caçao f1s1ca, encont~·ar~mos tam-
ideia de flor·es e daí surgirão os vario.3 exer: bem a Priinavera em boas assoc1açoes. 
cicios. Pela sua beleza, qua11tos artistas não se têm 

As fabulas em que as flores sin1bolisam can- inspirado com·pondo canções 111elodiosas de gran
dura, puresa, serão ótimos exe1·cicios de in- ele sutileza, e quadros tão elegres e sugesti

vos? terpretação. 
E) que diremos das excur·sões que nessa qua- Si par·tirn1os de uina obsei·vação bem cui-

e1ra são, tão aconsell1aveis para satisfazererr1 dada, minuciosa, pei1etrareinos no estudo des
ao espirita exigente da cr;iança ávida de saber'/ ses vari,o conhecimentos por· meio da asso-

Aproveitaren1os os parques e jar·dins, então ciação. E par·a n1elho1· eficiencia do ensino usa
magnificos na s ua vegetação e inebria11tes pe- remos da concretização que tanto agrada e 
lo perfu1ne das flo1·es; espalhado por· suave pr·enele a atenção das cr·ianças. 
aragem. Em r·elatorios e cartas, as crianças Aqui teren1os a ,confecç.ão de flo1·es e fru-
anotarão os pontos mais interessantes. tos (modelagem); ali farem·os .os jardins e pe· 

Daí teremos campo aber·to ao estudo da& quenas hortas; plantareinos a1·vores, n1edi1·em0S' 
Ciencias sociais. as á1·eas e perimet1·os, organisa1·emos albuns 

Dar.emas con.hecin1ento dos par·ques e jar- e n1useus com insetos e vegetais uteis. 
dins que 01·i1a111 a nossa cidade, não nos es- De acordo com esta organização poremG& 
quecendo do Passeio Publico con1 suas arvo1·es em prática O nosso plano, 1·esultado da cola
seculares, as antiquissi111as pirâmides, a fonte boração das professoras da escola Padre 
dos jaca1·és ( ob1·a <lo ar·tista nacional, Mestre Antonio Vieira. 
Val'entim,); a praça da Republica com todo Linguagem 
o seu histor·ico: a Quinta da Boa Vista, com 
seus lagos e edifício central, outr·ora r.asi<len- OBSERVAÇÃO 
eia do in1pe1·ador, hoje Museu .Nacional. I\1en- U n1 dia primaver·il; aspecto festivo da 11a· 
cionaremos as estatuas aí existentes e os fa- tt11·eza; temperatur·a amena; brisas da p1·in1a
tos a elas relacionados. E os jardins suspen- ve1·a; vegetação; 111anifestação da vida elas 
sos da Rainha Semiramis, na Babilonia? A pr·o- plantas; (seiva, desab1·ocl1a1· das flores); aspe
posíto falare111os dos ja1·dins ·aa antiguidarle, cto das arvo1·es ( cô1· da folhagem). As aves 
fazendo u,n rap ido estudo sobre os set1s po- e os ninhos ; as abelha!, e o neta.i.· das flo1·es; 
vos. Comparar·emos a P1·imavera con1' as ··de- mel. 
mais estações do ano; acharemo· dife1·enças ·Vestuario ap1·op1·iado. 
e característicos proprios; tluração dos diag T1·abalhos proprios da estação. 
e das noites; inicio e fim; desencontro nos Ilustrações, gravuras, representando ,·ar1os 
hemisferios, etc... aspectos da natureza, durante a êStação. 

• 
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ASSOCIAÇÃO tern1inação. da.. Primavera. A abundancia de· 
Inicio _e du1·a~ão da primavera. 1\..pi·eciação, flor_es nesta época do :1rio, e seus preços re· 

das dei11a1s estaçoes do ano nas diver·sas parte8 duzrd,os.. Crav-os de :f'.1·1bur:go e . Ter·esopolis; 
do n1undo. Característicos de cada u,na. Com- hortencias de. Petropol1s; distancia relativan1en-
paração coin a n1ocidade - primavera da vi- te grande entre essas cidades e O Rio · distan
da (sentido figuraclo ). men,ores no jardim; entre canteiros ~ ar bus-

. Plantas e flores simbolicas : oliveir·a loureiro tos ou estacas . 
~r?letas (Par·ma) crisantemo e flor· das cBre~ · Nun1er,o de petalas na.s plantas monocótile
Jeir·as (no. Jap~o), tulipa .(Holanda), edeveis doneas (3, 6, 9, 12, etc.) e ·nas aicotileílo
(Alpes), 11~1os?t1s (Alemanha), rosas (Per·sia), neas_ ~5, 10, 15, etc.) 
.ô,. dupla finalidade das flôres : (vida e n1or;te) V~1ta a um ja1·dim; observação das ·flor·es 
Flores natui·ais e artificiais. Chacaras: colhei- demais partes do vegetal, dos canteir·os, tlas 
ta, ar111a~enagem, e transporte das flores. Mer- alameelas e dos lagos. r~ugares que ocupam· 
cados. Cidades o.nde o, clima favorece a flor·i- nos parques e. tídad.es. 
cultura. (~etro~olis, T~res?polis, Friburgo, Bar
bacena). Situaçao dos Jardins da cidade. 11ont1-
n1entos-Pa1·ques: Visitas a jar·dins, . chac.i.ras, 

ASSOCIAÇÃO 

mer·cados, fabricas, museus. 9 ano co.m 365 dias, parte perte11cente á. 
Utilidade d)s vegetais de . grande p:li·te P1·imavera e parte ás de1nais estações. , o nu

(!rut'J~, S:lmb1·a, p1·oteção,_ abrigo, ás aves). In- mero ·exato ele . dias decorr·idos entr·e -22 de 
fJu~nc ia d_a a1·vo1·e na vida hu1nana. Zelo e Setembro e 21 de Dezen1b1·0; . o inesmo cal
carinho e11spensado pelo hon1em. A festa da cuia par·a co1n datas dive1·sas. A necessidade 
arvore - (21 de Setembr·o ). ~e ~per·ações aritmeticas pa1·a a per·feita ava-
. '.I.'ecidos. 01·igem e . p1·epa1·0 do algodão, do 1iaçao. 

li11ho e ida ,seda. O bicho da seda. Fab1·icas _ ~\. baixa de preço como consequencia da. 
O tr·abalho - · O 1.0 de 11aio. mai,or pr·oduçã.o. O ag1·icultor, o i1egociante, 

A~ prof!ssõ~s :. ag1·imensor, agricultor, cha- 1 o comp1·ado1·,, suas transa;ões. 
carei1·0, Jardineiro, vendedores ·ambulantes 1lvalirição de di;; i~nc-ias, pequenas e gr·andes :. 
floristas:.. . . ' 

1 
, ' o ~etro, seus multrplos e sub-multiplos comQ 

. Estaçao propicia ao plantio.. P1·epai·o da medida ~!e comprimento. A legua terrestre co
terr·a para a plantação. Mitologia. Cibele ( deu· mo _me~rda 11sada no inter·ior do Brasil par.a. 
sa da te1·ra). Flora (deusa das flor·es). ª:'al1açao de grandes distancias, seu valor api·o-

CONCRETIZAÇÃO x1mad,o em me.t1·os. Ter·em·os uma inedida es
pecial sobr·e as aguas? 

T1·aball1os 01·ais e escritos sób1·e os assentos 
abo1·da9os, em ·~orn1a âe composição, car·tas, 
nar~aço~s, descriç?es1 dialogas, relatorios. Or
ganizaçao de fest1va1s. O trajecto das flo1·es 
da zoi1a p1·odutora ao mer·cado. O albun1 da 
c)asse: gra,,m·as, reco.rtes, fotogr·afias, cole
c1oi1adas. pelos alunos. 

Orna111entação ela sala com cartazes, qt1adros 
e flores confeccionada na classe. 

Coleção de an1ostras de tecidos usados nft 
pri111a,,e1·a. Pla~t·io. de um algodoeiro. e pre
pa1·0 de um Ja1·d1m, no te1·1·eno da escola. 

I,eitu1·a ,oral e silenciosa de trechos 1·elato~ 
tivas ao assunto. Recitação. e interpretação de 
ver··os. D1·an1atisação. 

Ditado de trecl1os escolhidos. -
Estudo do vocabular·io. 
Palavràs de1·ivadas de foll1as fl or· etc .. 
Sino11i1nos-Antonimos. Pa1·oi1i:nos ~ ·horrn·o,ni· 

n;os .• <\nalise _de !rechos. (Logica e gramaticalj 
\ erbo.:;-01·ga111zaçao do livro de leitura da clas
se co1n trecl1os de prosa e versos e com 
ilustrações pelos alunos. 

r/latematica 

A inilha 1naritima e seu valor· ·aproxi1nado, 
em metros. 

A Primave1·a coi110 parte ou f1·ação do ano 
D~ mêses e ,os dias de P1·in1avera como fra~ 
çoes, frações de fr·agões. Ai p'et'ala e a sepala 
c~mo par~es _ou f1·açoes da corola e calice (fra
çoes ore11na1·1as e decimais). 

Alamedas de jardins direitas e si11uosas (li-
nhas r·etas_ ~ curvas) As n1argens de u111a ala
meda -equidistantes em todo o percurso (Li
nhas par·alelas). Posição normal de caules e 1·ai-
ses relativamente ao s,)lo e de rolhas e flo
r~s relativam~nt.e aos galhos: (Linhas perpen· 
d!c:rlares e . obliquas). Os caules que se sub· 
d1v1delr!- (L_!nhas conve1·gentes e di,•e1·gentes). 

As Junçoes dos galhos dos troncos e dos·. 
gallros entre si ; a inte1·secção de··folhas apos
tas (noção de angulos, sua medida, ang·uios 
con1plementarea, suplementar·es e em torno de· 
rim ponto.) 

Secção transversal do tronco · suas cama
das circula.res e concentrivas. Disposição cir- · 
cu1ar das partes da flôr (circunferencias con
centricas e excent1·icas. Linhas de círcun
fer·encia: Formato de caule · e galhos frutos e· 

OBSERVAÇÃO sementes. ( cilindro, cone e esfera).' O cubo:. 
. _ faces, arestas, ver·tice. Pir·amides. 

A ,ô,. pr1n:avera, s_ua dur·açao en1 m~s.e~ e e1ia.s. I Dive1·sas forma.s de canteiros; quadrados, . 
s clen1a1s esta.çoes. A data do 1n1c10 e da 1·etangt1la1·es, t1·iangulares, etc.. Contor·no de · 

• 
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canteiros co1n 
dins_ cercados. 

g1·am_a, ped1·inhas, etc. ; os 
, 

jar- / ta e venda de flo1·es, sujeita . a lucr·os, perdas, 
abatimentos, impostos. (Noção de pe1·centa-
gem e taxa). , 

CONCRETIZAÇÃO 

Calculos praticos, mentais e esc1·itos sobre 
o dobro, o. tr·iplo e quadr·uplo ; a metade, a 
terça parte e a i:J.tiarta parte. 

· As aguas existentes nt1n1 lago (Como se me
de1n os líquidos? Aos litro.3, meio:; litro:;, etc. 
(Noção das medidas tle capaciclade) Um .litro 
dagua será 111uito pesado? Il1edida de peso : 
o gramo, seus n1ultiplos, sub-n1ultiplos, étc. 

Problemas sobre as quatro operações ab1·an· 
g enclo quantias para avaliação de pr·eço de 
venda, compra, gasto, · lucro, p1·ejuizo. L'àitura 
e:scrita de fr·ações or·dinarias e decimais. A· 

CIENCI .A S SOC IAIS 
OBSER\T AÇli.O 

fração decin1al ; alter·ações decorrentes do avar1- Estação das fl o1·es 
ço ou recúo da virgula. . Temperatura do ar 

As frações con1parada · pr·atica e g1·afica- Aspecto festivo tla 11atureza. O 
n1ente. C·rdem c1·e.3cente e de~rescente. l<"raçõé;:; . folhas e o colorido das flô1·e:;. 
l1omogeneas - Exercicio3 var·iados. 1\.s dife1·enças entre esse te1npo 

Medição praticamente. Emp1·eg do met1·0 . tros do ano. Rot11Jas leves, core,; 
Proble1nas sobr·e co11ve1·::;õe.,;. alegres. 

r'I.SSOCIAÇÃO 

ve1·de das 

e o:;; 
claras 

e,u
e 

A · linha 1·eta mar·cada no::; jarelin3, IJJI' meio 
de um barbante e::itica::lo, para o perfeito ali-
nhan1ento de ar·bu ·tos ou estaca ·. A festa ela IJ1·in1av·era. O 21 tle Setembro 

As paralela3 cle;:;enhada 011 1·eprodt1ziclas no· -- inicio da estação. As 011tras e:itações -
taboleiro de a1·eia. A pe1·penclicula1· obtida com Causa elas estações - 1Tiovi111cnto de tra11s
fi o ele p1·umo. la.ção. Difer·ença e11tre a cluração dos riias 

I1nplantação de estacas 11 :i ja1'din1, perpen- e das noite~, nas diferente, e,ta'.;Õe3. O calor· 
dic11lares ao solo e paralelas en-tre s·i. As li- e o fr·io. A socessão d.os dias e das noites. 
nha · en1 ornatos e de::ienhos decorativo:,;. Ilus- Ra ão dessa sucessã,:i. ~1ovin1ento lle rotação. 
trações do.s tr1Lball1os escr·ito.s. ~1eclição. de a11- Diferença de te111peratt1ra, 11a s11perficie do 
guio:,;; e1np1·ego do t1·ansfe1·ido1·. '111·açado da globo. As zonas - Cli111as - I11flt1encia d 
circt111fe1·encia no jardin1 com o auxilio rie clima nas produçõe~. 
um barbante. ::; linha3 da C'ircunfe1·enc·ia. Cir·- A flora e a fauna b1·a ilei1·a. 1'1.s procluções 
culo, sector, segme11to, zona e c::>1··a. Relação ca1·acte1·isticas de ca(la 1·egiã:i cl:i J3rasil. O 
entre a ci1·cun.l'erencia e o diametro. 1 f~1to1· econo111ico cleterrr1 i11a11cl:i aco11teci1nento.-; 

Construção no jar·dim ot1 n·O taboleiro ele / histbricos. Primeira cultL1ra rio J3rasil. l\ecur
areia, ele ca11tei1·os ou peqL1enos lag·os co11i l i;o do b1·aço esc1·avo. A e:;cra,,iclã indio-e11a 
a fo r1na indicarJa. j e a af1·ica11a. Os colonos. :\ cubiçtL holandeza. 
. Ornato"' isol~dos, barras ou . cercaclt1ras r·ea· 1 Os movin1entos 11ativistas. ."\. creação de gauo, 

lrzadas con1 f1gura3 geometr1ca::;, clese11hadas a par dos engenhos. O povoan1ento do i11te
ou r·ecortada::;. r·io1· do Brasil. A lJer1·ei1·a natural ela serra 

Ver·ificação p1·atica elos pe1·i111etro~, no jar· do mar. Cent1·os de irraeliação. - Baía -
dim e na sala de aula. Pe1·na111buco - S. Paulo. O de ·e11vol,1 in1ent· 

P1·oblen1as sobr·e a,,aliação ele perimetr·os, da 1·egião 01·iental. As bandeira-,. Os grantle.,; 
custo de graclis, n1t1ros; avàliação elo 71umer·o 1·ios como vias 11aturais da penetração Ili) i11-
?e e_::itacas _ot1 arb11stos nece sarios para cercar I te1·io1·. O otrro de l\,fi11as Gera i . A vi11ela tle 
Jard1n~, . qu1ntaes, ~errenos. D. J oão. Abe1·tu1·a de Por·to . Expan;s!io co111e1·-

Verif1cação p1·at1ca ele pequena· a1·eas. Ava- cial. Volta de D. João VJ . - D. Pedro I. 
liação de ::ireas de jard!11 ·, c,11r1pos, etc.. . - 7 ele Sete111b1·0 - Gr·ito do Ypiranga - -

As medidas de capactclade e IJe ~o. Avaliação 20 de Sete1nbro - · Lei 01·ganic1 d,:i Districto 
pratica. Exer·cic! o::; e prob!emas yar1?s· Fede1·al. 01~::inisaçã <la3 11ovas leis governa-

'l'raçado ela c11·ct1nfe1·e11c1a no Ja1·d1111 tle fi- mentais. D. Pedro II - G uer1·a do Paraguai. 
cus, gradis, etc.. (Peri1netro do 1·eta11gulo, do A formação 1noder11a cios E,tarlos · do Brasil. 
quadrado, quadr·ilater·os en1 g·eral). O desenvolvi111e11to ecq110111ico agr·icola e pa··-

, Ver·ificar onde são plantana3 as fI01·es nos toril 11a,:; r·egiões. 1\. abolição <lê, escravatu1·a 
~antei1·os. (Noção ele superfície e sua avaliação : e a Republica. Os 11lti111 os tempos r·epublica
~ met1·0 quadrado, seus multiplos e sub-11111lti- nos. 
plos, denomina.ções e abr·eviat uras, alqueit'es Co111paração da ten1peratura no Rio de Ja-
de ter·ra). 11eiro com o norte e sul do país. A prin1avera 

As gr·andes culturas de flores ; medidas usa- nos difere11tes Estados. i !ores o frutos 1·e· 
das para as gr·andes s11pe1·ficies de cultur,t. gi 1)11ais. 
Medida;:; agraria3 : o aro, seus multiplos e sub-

1 
CONCRETIZ.1Ç.{O 

multiplos, denon1inações e abreviaturas. Rel ii- ! Graíico cle111onstrrtntl, a rluraçã0 elas esta-
ção conv·encicJnal : tlm aro - lm2. A colhei- . çties : Esquema das esta:;::ie,. \Tisit" ; a pra\u;:;, 
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,campos, J ardin1 Botanico e mer·cado. 

Grafico das diferentes pr-oduções 
sil, nas diferentes regiões. 

de flores. bidas esti inul~nt~s e alc ocllicas . . O alcool e . seus 
do Bra- grandes prej uizos. Campanha· social contra ' o 

aloo.oJ. , O ve1·de 'das folhas _, a clor·ofila. Se
paração pela ·clo1·ofila,. do oxigenio e. anidrid é\ 
carbonico, que estão juntos na at1nosfe1·a: 

.. G1·afico con1pa1·arido as diversas temperatu-
ras do B1·asil. · · · · 

Proj eções cin e1natog1·aficas. Albu1n de foto
grafias de paisagens brasileir.as. 
· Ca1·tografia das I'egiões do B1·asil e aciden

t es notaveis de cada uma delas. 

• • • 

Palest1·as - Questionarios. 

CIENCIAS FISICAS E NATURAIS 
OBSERVAÇÃO 

, Aspecto Jimpido do cet1 ri a p1'i1navei·a. . O 
s ol. A. t en1peratura da estação. A pureza cio 
~r na primavera. A br·isa 1·ef1·escaTite, o ar 
espall1ando .o p,e1·f111ne das flores, ·A beleza da 
natureza. O asp·ecto 'do;, campo~. A vegetação ; 
A cor· verde das p,lan ta 3. A f,oil'mos ura ·das 1'1 o-· 
1·es. ,en1belezand,o a paisagem. A ha1·monia das 
º?res das petala . Suavidade de sua f1·agra.n, 
eia. 

A proveita111ento da ener·già da luz solar; trans
formações da seiva bruta em elaborada: fi
xaç.~o do ca1:bono. A impor·tancia do gaz ca1:
bon1co, na vida das plantas . . A purificação do 
ar pelas plantas. Constituição e pr·opriedades 
do ar 1\.h\'losferico : press.ão. atn10 fe:rica ~Ba-
1·omet1'0S. Infloencia do ar· pu1·0 na vida .. qo 
hon1e1n. Aparelho 1·espirato1·io. do homem. Os 
pulmões. A passage1n dQ sangue pelo,; pul-
111ões. A ci1·culação d,o sangue. Apa1·.elho . cir~ 
c11latorio e digestivo. Ali1nentos. Prin1eiro ali
mento dado ao l1omem; o leite. Per·igos ela ama
mentação a1·tificial. 

A ct1ltu1·a das flores. 0 3 insetos: as borbo
letas, as abelhas p1·oduzindo o 1nel é a cera 
c?ll1idos no calice das flores. O beija-flor . . A 
vida das aves e suas características. \ T erte

Desenvolvimento intenso da vida animal. 
bor·boletas : Busca elo mel pelas abelhas · 
ninhos nas a1·vores e o canto dos passar·o;. 

f\.s b1·ados. Compar·ação das aves com os demais 
os ve1·tebrados. O meio ambiente de cada um. 

Animais que vivem no a1·, na ter1·a e 11a agua. 
A viela elos animais aquaticos. Equilíbrio dos 

1\.SpOCI.\ÇÃ.O co1·pos imersos e flutua11tes. 
A cô1· do cet1 de clia e de 11oite. Org.ão CONCRETIZAÇÃO 

que permite ao l1omem obser·va1• as cores ; 0 Desenho dos orgãos elos sentidos. DesenhJ1 
,o apa1·ell10 visual. Os outr·os or·gãos do,s sen- e construção de pequenas balanças ele varios 
tidios Centro coo.rdenaclor· dos sentid.o3. 0 cer,êbro.. tipos. Verificar, num ter1nometro, a ten1pe
·O ª istema ner·v.os,o. Observaçã-0 dos astros; de ratur·a do ar. Imitação de t1m termometr·o. 
dia o sol, á noite as estrelas. A lua. Por- A.mostras de miner·ais. 
:que o sol, a lua e as estrelas não cáem so- O quadro estatistico da pr·oelução. agricola 
bre a superfície da te1·1·a? Lei ela gravitação do Brasil _ · . · 
unive1·sal. Corpos que abandonados não cáein Oonstruçao em ~:ssa plast1~a do fr~_t_?, da 
sobre a tei:ra. I11fluencia do fator distancia. / se_mente e do en1b1·1ao. Plantaçao de fe1Jao. ot1 
Fo1·ça atrativa. Gr·avidaéle. Pesos dos coi·pos milho, para obse1·va1· a ger1!1 i_n~ç.ão. Pratica:r 
e sua a1:aliação. Bala11ças _ Alavancas. .~ e?1 . pla~tas os pr.ocessos a1·t1f1c~a1s de 1nult1-
Terra devendo sua vida ao sol. F.onte de ,ca- t1pl1caçao veg;etat1va, fazendo el1versos enxer· 
lor nattu·al. Calor·, sua propagação.: coi·pt>s . tos, etc. ;\pl1cação de aelubos em canteiros, 
bons e n;i;.:tus condutores. Dilatação. Metais, 1 pelo pro~1·10 aluno. . . 
seus ca1·acte1·es (111i11erais). Principais 111iiie- Excur~ao .ªº Ja1·cl11n Botan1co. . . 
1·ios d,o Brasil. As minas. O fei·ro e ouro. .. E:pe1·1e~1c1as pr,ovando a transp1ração. Veri-
Conheci.mento de alta e baixa teinper·atura. f1caç~o feita nt11na planta creada na so111b1·a 
Termometros. · · Seleçao de folhas, formas apresentadas. 

A p1·imave1·a, fase pi·opicia á agr·icultui·a. ~squeina_ dos _aparell1os : respirator·ios, cir?ul~-
Desenv,olvi1nento ag1·ic0Ia no Br·asil. Produtos t?rI~ e dlgest1vo; desenho elos seus p1·1nc1-
agricolas: café, algodão, cana, a1·roz, 1nanclio- cipais ,orgaos. 
ca e fr·utas. DESENHO 

Os p1·i111eiros seres vivos : as plantas. Plan- 1 OBSERVAÇÃO 
tas sem flores, as que dão flôr. ~quelas que Aspectos diversos dos jarclins e pa1·qt1es, du-
pr~dt1zem ü·utos : a semente. A vida nas se- rante O ano . .ap1·ecia1· a beleza da época. 111ais 
mentes, em estado latente. A p1·opagação elas alegre de toelas : a primavera. 
sementes pelo vento e pelos animais. ·coneli- Conteiros cheios de flores. 
\\Õ ~s . fav.01·aveis á ge1·mi1'.aç~o- P1·odução. ar·-/ ASSOCIAÇÃO 
t1f1c1al - enxer_tos. 1v1ult1pl1cação . vegetativa. 1\.s ar·v.or·es copadas, folhas novas, oferecendo 
~-dubos no c1·es?1ment? d-0s ~egetais. R~nova- sombra hospitalar· ao , 1ia11d-ante. Jardins cheios 
ç.ao elos vegetais. Al1mentaçao e 1'esp1ração de flores das mais val·iadas cores· mais tar
das pl_antas. A raiz: absor·ç.ão. Seiv.a b1·uta. de são 'os f1·utos que mudam o ~specto da 
Papel 1mport~nte _ da agua na ! ormaç.ão aa sei- paisagem ou as arvo1·es despidas. As outras 
va. ~- t!·1:_nsp11·açao, e a stidaça.o. A agua, sua estações. O alinhamento das arvo.res nas ala
·Const1tu1çao e papel como bebida natural. Be- medas. Noção de retas e paralelas. 

• 

• 

• 
• • ' . 
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Colorido das flores - estudo das cores pri- MUSICA! 
maria~ e '§ecunda.i·ias. FlorE(3 e folhas da mes- Efeitos orfeonicos : fecundidade do sol, da 
111a cor, mas de tons dife1·entes : estudo das uberdade da terra, etc .. 
nuances. Os vendedores de flore . O mercados. DE l~NHO • 

TRAB.A..LHOS MA UAIS CONCRE'rIZAÇÃO 
Bo1·dado , peças de . ala de jantar, etc., com Desenho expontaneo de imaginaçã e de me-
clisposição de flore e folhas. Vista ele uma 11101· ia - um dia p1·imave1; il ;, u1111 dia de ve
ta1·de primaveril ~plicada em, almofada pinta- rão, de outono e ·ae inve1·n . Desenl1os de 
da a oleo confecção de cesta~, etc. figlrras 1·epresentando as e taçõe , de arv:i-

Estudo da pintu1·a a aquarela e a oieo. Pri11- 1·es nu1na rua. 
cipios de tecelagen . Bordac1os : peças de sala de jantai·, qua1·to 

EDuCAÇÃO FISIC1-~ etc., com disposiçoes r]e flores e folha .... 
Dan~as regionais como : p1·ímavera - vio- Vista de uma tarde prin1averil aplicada em 

Ietas, etc.. ~ ,,,__,.._ · . almofada a oleu - Confecções de cestas. 

~t01C?ffl~{'file)~till ~ffi)tgThlrfilêl©S,GJ~{ill~ -

• • 
1vrar1a • 

/FUNDADA Eh\ I · DE JANEIRO DE 1893) 

RUJ\. s.~o JO E, 3ti - RIO DE JANEIRO 
Te l e11l,,,,,e ~3-tJ-l.'l;', - t :rll.T.,I ;i·. -6.iS - E.: ,, ,t. Tel"fl • l~ l l:IIIIG(jlET 

-
G,·ande e escoLlzido .c;tock de liv,·o.c; 11aciorzaes e est,·a11gei1·os . 

Eclições seleccio11adas e de boa ap1·ese11tat·ão. 
Recepção co11sta ,ite ele 11ovidades pelo co1·1·eio. 

Relaçõe.~ di,·ectas co11i todos os g,·a,zdes edito,·es · 
!1lstallc1ção 111ode1·1tr1, , 11izzito pratica pa,·a D pltbltco. 

Pessoel ido,teo e se,·viços be11t 01·,qazz izaclos. 

DIRIJAJ!-SE A ELLA E SERÃO EMPRE SATIJFEITO . 

@ZE@mrD1@mwm~@llGl ~@mtfflrfileJ~@m@ZE~.:: 

igestüo e nutricüo 
O apa1·elho digestivo é dos que 1nais 

trabalham no 01·ganismo, pois sendo ob1·i· 
gado a 1·eceber as substancias de toda a 
natureza que compõem os nossos alimentos, 
tem de t1·ansformal-as fo1·oer,endo tndo que 
carece o co rpo humano . 

Quando o estomago 011 o figado f11nc· 
ciona mal l0go o intestino se resente, isto 
·, quando sentimos a dig":stão pesada ou 
azia frequente, podemos contai· com o de-
arranjo intestinal, a fig11ra sabu1·rosa ou 

a, prisão de ventr·e. 
Estes estudos produ?.em as enxaque

cas, o peso na cabeça, ~ intoxicação, a in
somnia., etc., etc . 

Aparelho digestivo que se encontra 
nessas condições, não ap1·oveita, não assi
mila os alimentos. 

Os infelizes dyspeticos sem poderem 
comei· sinão alimentos muito leves, ar1·0· 
tando, cheios de gaze~ ou de aztas, so
mnolentos, cansados sem poderem traba
lhar , com tonteiras após as refeições, com 

dores de cabeça e desanimo geJ·al, são pes
soas que an1anl1ecem mal, com um ..... gosto 
te1·rivel na boca e a cabeça pe ada, pas
san1 o dia cheios de máo humor e vendo 
a vida somente pelo lado máo, pessimi ta 
e neu1·astbenicos . 

Paptol é um especifico de ses estado 
dyspepticos por contei· pepiJi1za e11z estado 
i1zteg1·al . 

Peptol é um tonico nut1·iente, levan -
do ao 01·ga oismo debilitado o p\1osforo 01·
gan ico, alimento do systema nervoso e o 
calcio que é o p1·incipal facto1· do system,t 
osseo. 

Peptol é o reconstituinte ideal dos de
bilitado po1·que offerece ao organismo a 
molec11la dos elementos principaes da cel
lula viva: o phosforo, o calcio e o sodio . 
Em resumo, Peptol, corrigindo os des
vios da digestão, activando o appetite e a 
assin1ilação dos alimentos, estimulando a 
circulação e o systema nervoso, activa to
das as funcções organicas . 
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' 

De co!1f_ormidade com o acordo estabelecido entre a Diretoria de fâu - . 
caçãf e ª. Ad.m1n1stração desta revista, todos os diretores de grupos escolares 
escoas pr,1mar1as e cur~os _populares no turnos receberão um exemplari de cad; 
numero d «J:,. dEsdcola Prirn~rta»,. o qual deverão conservar na <<Biblioteca- Escolar» 
como proprte a e do estaoelec1rnento que dirigem. ' 

N. da Red . 
• ·--------------- -------· '·~ ~ 

------------- -------------.. - - - - --- - - - · -·-··---------- --· 
• 

ESCOLA REMINOTON- Rua 7 de Setembro, 59 

E_?-sina ~ ~in!Fuas. Da.ctylo~raphia, Tachygr aphia, Escr iptur a 
çao Me1 cantil e Mathemat1ca . Matriculas abertas em qualquei• -

dia u til • 

COLLEÇÃO DO ANNO 1933- 34 

d' A Escola P rimari a 

Forma um v0IL1me de pe1·to de 300 pagioas . Confei·encias pedàgo

gicas • A1·tigos doutrinarios . Interessantes tralJalhos sobre a Escola 

Activa · Lições e exe1·cicios praticos· que constitt1eu1 excellente 

• gu ia pa1·a o pr(>fesso1· . 
• 

~ - ' - - --· - - ~=~ 

PRE O ) encadernada : .. ....... . 
? em avulsos ......... , . 

16$000 
12$000 

.. 

Dirigir os pedidos á Redacção d'A ESCOLA PRIMARIA_ 

R. na 7 de Setem b1:·o, 17 4 

RIO DE JANEIRO 

A Equitativa 
SEGUROS DE VIDA 

Avenida Rio Branco, 125 

I 

• 

• 
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Compre ·· muito gastando pouco 

xce 

• 
• • APROVEITE A 

• • 
e I o na 1 

DO 

• 
u l 

. . 

• 

A MAIOR E MELHOR CASA DO BRASIL 
• 

Vendas a p1·azo pela ''A Compensadora'' 
.. 

ão 

~ 
; 
"' \e 

• 

.. •• 
• 

··------------·-- ---------~ ------------
, . . 

Matriz: ASA MATTOS Filial : 
• • 

R. Ranzallto , Ortigão, 24 
' 

R. Mariz e B,1rros, 188-A 
. 

TELS { 22-3552 
' 22- 3553 FERRElRA DE Mi\TTOS & CIA. { 

28-0722 
TELS · 28-7892 

• 

Grande e variado so1·timento de artigos de 
PAPELARIA - LIVRARIA - PINTURA E DESENHO 

• 

Os distinctos Estud11,nte.s , 

encontrarão sempre na 

CASA MA TTOS os arti

gos ue melho1·es q ualida

des por preços sem com-

- petidores -

• 

• 

SÃO OS lVIELHORES EM 
' 

• 

• 

• 

• 

• 
• • · Prefiram sempre as noesas 

afamadas marcas. : 
• ' 

''ACADElVIICO'', ''FER-

R.t\RTE'' e ''INFANTIL''. 

Cadernos ''EDUCATIVO'' 

com mappas do Brasil e 

Planisferio. -

QUALIDADE E PREÇOS • 
• 

' 

\ 

• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 

• 
• 

• 

. 
• 

• • • • • • • • • -• • 
• • • 

• • 

Rangel Costa &_ Cia . 

DROGARIA E 
PERFUMARIA 

Grande deposito de drogas, productos químicos, especialídades farmaceuticas e
e perfumarias, naciona es e estrangeiras 

83, Rua Republica do Perú, 83 - Rio de Janeiro 
.li <1ue 11t,i·is ba1•all) ve11tle 11erf,.,n111.1•ias. 

• 

sua casa 
v· S. póde obtel-a pelo nosso Plano Novo de construcção, 
com as maiores garantias de Arte, Solidez e Commodidade 

• 

o 
' 

o 

PORQUE 

.- convertererno,s si·mples inquilin,os em pr.oprietario,s; 
oonstruim10,s directan1ente com noss,o,s o,p:erarios; 
disp,ornos ,dle peritos em construcçã,o; 

- construim,os oom ARTE E SO-LIDEZ; 
- a garantia do cliente é a garanti.a dlo, nrosso capital~ 

. a nossa ,c.rganizaçàío, financeira tJet·mitte 1·ed'uzir o, cus-· 
t-o da constrt1cçã0i; 

- · vendem,os pelo pra210 que convier a.o clie.nte; 
~ as m·ensalidad1es equival,em a um aluguel, dep-endendo 

do prazo estab-elecidlo,; 
-· a n,ossa responsabilidade n.âío termina com· a entrega 

da casa; subsiste p,o,r muito.s ann101s; 
- ajudamos a cancellar ·a ,dlivid,a ,a11tes d-o praro, es

tip·t1lad,o. 
<<LAR BRASILEIRO» constróe em te1·r1e11,o, d'e pr,opried'a

de ·dlo co11npradioir ,da casa, d'esd'e qUJe esteja situa-do, ,em Jogar 
d,otadio de bôas ao1m1municações e s:erviços pttblicos. O valor' 
d,o t erren,c é co:mputadio na entrada inicial d,e 20 º/o . 

''LAR B RA SI LEI R O'' 
ASSOCIAÇÃO DE CREDITO HYP011HECARIO 

RUA DO OUVIDOR, 90 
RIO DE JANEIRO 

Assistencia Dentaria Escolar 

q)': 

O. 

O· 
o 
~ 

• 

l'ha11za11zos a attenção dos senltores denti·stas escolares pa,·a o:. 
gra1zde sorti·11zento de a,·ttgos denta,·ios. qi1e a CASA GIRJO,, 

offerece em opti11ias condições 
• 

e 2'2-9446, 

• 

• 

• • 

• 

• 

• 
1 

·l 

' •• 
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O O que mais confor·to offe1'ece A melho1· de todas as estancias t1 

. O aos senho1·es ve1·anistas hyd1·0-mine1·aes do Brasil t1 
o t1 

• 

• 
• 

·o . t1 
Rivalisa com os mais modernos 

Rio e São Paulo 
. H t} 
. l-i " t1 

• 

• 

Apartame11tos luxuosamente 
• 

O Em todas as p
1

eças do edificio predo1ninam a t1 
:o t1 · l::i elegancia e borrt gosto t1 

\ 

~ ( . t1 
o . t1 

o • t1 
o t1 
.O tl o · H o . ~ 

! venida, 13 = 11elepbo11e, 29 - C,tiX,t Pl)Stal, ~ 
o t1 
o t1 

• 

• 

' 
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o Snr. pôde comprar um novo par de sapatos 
pa1·a seit garoto ... 

. co111 0 o Pao de 
Assucar 

AS isto não é nada... Muito 
• • mais importante vae ser a 

educação de seu fill10 , daqui 
seis ou sete annos, q1.1ando 

elle começar os preparatorios. Si setl 
filho puder contar com o Snr., e!le se 
formará na carreira que o attrahe. Mas, 
ai delle si o Snr. vier a desappare
cer, de reper1te, e não lhe deixr.tr 
meios de poder continuar os estudos ... 

Quaes são 02 seus recursos? · Já pen
sou no risco qt1e seu filho correrá ::;i 
o Snr . vier a fal tar de um momento 
para outro ? P orque nião faz um se-

Si is·to r1ão lhe • lll t Ci'CSSa, , 
• interessa a sua esposa l 

guro de vida para garantir a educarão 
de seu herdeiro? N ão julgue · qu~ é 
difficil e caro. Ha planos de seg:.:ros 
para todos os bolsos. A Sul Amc1·ica · 
dispõe de um plano especialmente van
tajoso para os paes que desejam dei
xar garantida a educação dos f ,lhos. 
Este plano offerece-lhe uma grande 
vantagem: o Snr. mesmo póde dei;{ar 
estipulada a fórma pela qual a Sul 
America deverá pagar o valor do
seguro a seu filho. Mediante este pla
no, não ha per igo de vir arruinar-se 
em negocios arriscado:; o peculio que o 
Snr. formou con-. o fim especial de 
st~rvir á educação de seu l1erdeiro. 

• 
er1ca 

P ossivelmenti: o Sr. não tem tempo de 
estudar calmamente as vantagens que e 
seguro acima lhe offerece . . . Mas nàc 

Companhia Nacional de Seguros de Vida 

• unporta, p orque sua esposa poderá estu · 
dal-as . . . Tra ta-se do futuro de seu filho, 
e ella, por certo, sentirá até prazer em co
nhecer o que um seguro póde fazer para seü 
filho. Pr eencha o coupon ao lado, e po
nha-o no correic hoje mes:no . 

• ,&FCi'PM:1 ,w .. - ., -- - ", , "" .,.. 1 .w,r ctm&ea,_., .,, ·nrc:MDa. 

A' SUL AMERICA 
CAIXA POS'TA L 971 - RIO DE JANEIRO 

R-2· • 

Desejo receber - serr, obr igação dt minhfl parle - e Jolhet< e:tp/i«, • 
t,uo do pla,w de seguro, de .. liquidação pareei/a.da". · 

N ome ----· ·--···---·--· ----. -----------· -----...... ---... ·--------···· ....... --· -.. --··· .... ·-.... -
Rua .. .. .. . . ... ---.. ---. -. - - ------·-·······----------------------- -·· ·----- ··· ··----··- -~---···············--
I ' r/ 
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RIO o·E JANEIRO · 5. !=>AULO · . . BEL.LO riORl?ONTE 
. .... 

qua do quvidor, 166 -Rua Libero Badaró, 49, A A Rua da Bahia, 1052 
. PAULO DE AZEVEDO & C . . Livreiros Editores e lmoortadores .. 

HILARIO RIBEIRO D. RITA DE MACEDO BARRETO 
Cartilha Nacional ...•. ! ••••• : $600 Leituras Preparatorias......... 2$500 
2· Livro de Leitura.......... .. 1$000 1 · J-'ivro de Leitura........... 2$500 
3 · Livro de Leitura........... 1$000 2 · Livro de Leitura........... 3$000 
4• Livro de Leitura........... 1$000 3. Livro de Leitur............ 3$000 

1'HOMAZ GALHARDO 4 • Livro de Leitura........... 0$500 
Cartilha da Infancia........... $60e JOÃO RIBEIRO 
2 · Livro de Leitura.·•~•·····• 1$500 AutoresContemporaneos ...... . 
3 • Livro de Leitura· · · · · • · • · · · 2$500 Selecta Classica ............ . 
EPAMINONDAS E FELISBERTO ASSIS CINTRA · 

5$00 ~ 
6$000 

DE CARVALHO , . ·Pequenas Historias.· ~·........ 2$500 
1 • Livro de Leitura........... 2$000 O. BILAC e M. BOMFIM 
2· Livro de Leitura.·.•······· 2$500 .. t\.travez do Brasil............. 4$500 
3 · Livro de Leitura· ·. · : · .. · ~ -· ·· · 3$0<JO Leitura complementar. . . . . . . . . 4$000 
4 • Livro de Leitura· · · · · • · · · · · 4$000 . Livro de composí"ão ....... ! • • 4$000 
5· Livro de Leitura........... 4$000 CARMEN GILL 

SERIE PUIGGARI-BARRETO I t - e· · ns rucçao 1 v1ca. . . . . . . . . . . . . 4$000 
1· Livro de Leitura ........ ·. 2$500 AL'l'INA DE FREITAS 
2· Livro de Leitura........... 3$000 Cartilb.a..................... 2$000 
3 • Livro de Leitura. . . . . . . • . . . 3$000 ANN A CINTRA 
4 

• Livro de Leitura· · · · · · · · · · 2$500 Ensino Completo de Leitura.. . .1$500 
A.ltNALDO BARRETO A. JOVIANO 

Cartilha das Mães .........•... 
Cartih a Ana li ti ca .. ..•..•..•.••• 
Primeiras Leituras .........•.. 
Leituras Moraes ............. . 

FRANCISCO VIANNA 
Primeiros P assos na Leitura ... 
Cartilha .... . ................ . 
Leitura preparatoria ......... . 
1 · Livro de Leitura .......... . 
2. Livro de Leitura .......... . 
3. Li v1·0 de I-'eitura .......... . 
4. Livro de Leitura .......... . 

JOÃO KOPKE 

1$000 
1$800 
2$000 
2$000 

1$500 
2$0l1 0 
2$500 
2$500 
3$000 
3$000 
4$000 

Primeira Leit11ra ( para crianças) 2$000 
Prímeira Leitura (para adultos). 2$000 
Língua Patria- · 1 · Livro. . . . . . 4$000 

« « -2 · Livro. . . . . • 5$000 
« ., 3 • Livro. . . . . . 5$000 

MAR lA DO CAR~O P. NEVÉS 
Exercicins de Linguagem - (l . , 

2 · e 3 · an nos) . . . . . . . . . . . . 3$000 
Exercícios de Linguagem- ( 4 · e 

5· annos) .......•........ 
. Exercícios de Linguagem - (6· e 

7· annos) ......•••....... 
MANOEL HOMFIM 

Primeiras Saudades ..........• 

3$·000 

4$000 

1.º Livro de Leitura........... 2$000 Creanças e Homens ......... . 
2 ° Lí vro de Leitura. . . . . . . . . . 2$500 E. DE AMICIS 

4$000 
3$000 

~.º Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 2$500 Coração· · · • • · · · • · . . . • . • . . . • . • 4$uuo 
4.0 Livro de Leitura .•......... · 3$500 AFRANIO PEIXOTO 
Leitura Praticas. . . . . . . . . . . . . . 2$000 Minha Terra e Minha Gente. . . 4$000 
Fabulas (em verso)........... 1$500 BILAC e e. NETTO 

l). MARIA ROSA RIBEIRO Contos Patrios. · · · · · · · · · · · · · · 3$500 
L 1• tu r t d. · 2$000 Pa tria Brasileira. . . . . . . • . . . . . ~•$500 e ra 1.n erme 1ar1a........ T I 
L e 1. tu ra p ,, 2$ ~ 0 0 h e a t r o n f anti 1 . .. • • • • • . • • • • • • 2'$ 5 o O ara o ". anno........ . ... 
Leitura para o 3· anno........ 2$500 AI.1BERTO DE OLIVEIRA 
Leiiura para o 4 • anno. • . . . • • • • 3$000 Céo, Terra e Mar. . . • • • • • • . . . 4$500 

Remettemos nosso catalogo gratis para todo Brasil 

• 

• 
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